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PBBCIO DE SUSCRICaON.

I COATRO REALBS al mea.—PnovnroiAs: VBINTIGDAtRO 
1 ál®*?:.iÍiflalre, CUARENTA semestre, remitiendo libranzas ósellos 
W S Í t r a c i o n . - P o r  comisionado, TREINTA Y SESENTA 

l^c^^respactivamente. — Ultramar t ExTRAtíJBRO : SESENTA 
irimestre: únioo corresponsal en la isla de Cuba, D. Alejan- 

nL^ Habana.—Anuncios, i  UN REAL la linea.—Se remiten i  
« paquetes de M ejemplares k CINCO REALES.

«irv* •oMrlMlva mí »ed M » «a y * lonp«rt« M  la«r*

IMPARCIAlD IA R IO  IIB E R A L  DB l A  M AÍÍANA.
PUNTOS DB_8USOBIOION.

lÜJHilí: TaboftHria i$ Uu Cvatro Caihi, librerías de SanchtM Jt» 
bio, Ihtrin y San Martin y almacén de papel de Barrio, Corredera 
Baja,89.

Para la venta de paquetea y para las inserciones y comunicados, diri­
girse á esta Administración y al Gerente de la empresa,

D . JO S É  B R A V O  Y  D E S T O U E T .
Toda la correspondencia debe dirigirse al Director de El InmciiL, 

rimmm «• ■■••ato, núm . «, HM lrl«,

a d v e r t e n c i a .
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as afe’ccionÜjJ fjo¡i m o tlv o  d e  la  s o le m n id a d  d e l d ia  , - y 
iendo la  c o s tu m b re  e s ta b le c id a  p o r  la  

jjga, n o  se  p u b l ic a r á  m a ñ a n a  E l I m-

* ^ m C A  DE LAS CONSTITUYENTES,
üftv a m p r e s a s  q u e  p o r  i m p o s i b l e s  q u e  p a r e z c a n  

gin e m b a r g o ,  i n d i s p e n s a b l e  a c o m e t e r .  Y  s i  a l -  
**d8 p r e s e n ta  e s t o s  d o s  c a r a c t e r e s  e s  c i e r t a m e n t e  

n ivelación  d e  l o s  p r e s u p u e s t o s  p a r a  e l  p r ó x i m o
,0 e c o n ó m ic o .
gl Sr. F i g u e r o l a ,  c u j a  H o n ra  p o l í t i c a  j  c u j a  r e -  

ntaeioii e c o n ó m ic a  s e  h a l la n  s e r i a m e n t e  c o m p r o m e -  
á e s d e  q u e  s e  e n c a r g ó  d e  la  c a r t e r a  d e  H a c i e n -  

acaba d e  p r e s e n t a r  l o s  p r e s u p u e s t o s  d e  i n g r e s o s  
 ̂ ’ stos c o n  u n  d é f i c i t  d e  8 5 0  m i l l o n e s ,  j  p o r  m u j  

- ygflcido q u e  s e  h a l l e  S .  S .  d e  q u e  e s  i m p o s i b l e  
ie9upoa® r r a c i o n a l m e n t e  u n  r e a l  m a s  d e  i n g r e s o s ,  
j jg b a ja r u n  r e a l  d e  l o s  g a s t o s ,  e l  p a í s ,  q u e  s e  a t i e -  

j5iag-i l o s  r e s u l t a d o s  d e  l a s  c i f r a s  q u e  á  la s  e x í -  
ipcias d e l  T e s o r o ,  n o  h a  p o d i d o  c o n v e n c e r s e ,  á  pe>  

J,rde loa  e s f u e r z o s  q u e  n o s o t r o s  c r e e m o s  s u p r e m o s  
iílSr. F i g u e r o l a ,  d e  q u e  e l  e n o r m e  d é f i c i t  q u e  r e ­
cita de lo a  p r e s u p u e s t o s ,  e s  u u a  s e n t e n c i a  q u e  n o  
limite g é n e r o  a l g u n o  d e  a p e la c ió n .Priiébanlo d o s  d e  l a s  p r o p o s i c i o n e s  a p o  j a d a s  a j e r  
jjia  C á m a ra  p o r  l o s  S r e s .  V i l i a v i c e n c i o  j  R o d r i -  
,pi6z P in i l la ,  e s p e c ia lm e n t e  l a  d e l  p r i m e r o ,  q u e  s e  
jjpcjniina n a d a  m e n o s  q u e  á  e x i g i r  d e  l a  c o m i s i ó n  d e  
.ttsu p u estos  u n a  c o m p l e t a  n i v e l a c i ó n  e n t r e  l o s  g a s -  
g g j l o s  i n g r e s o s .  D i f í c i l ,  c a s i  i m p o s i b l e  e s  d e  r e a -  
liítr este p e n s a m i e n t o ;  p e r o  m a s  d i f í c i l  e s  c o n t i n u a r  Mr la falieA p e n d ie n t e  en q u e  h a  e n t r a d o  n u e s t r o  «dito, s in  l l e g a r  p r o n t o  á  l a  m a s  e s p a n t o s a  b a u -  
«rrota.j

Tal d e b e  s e r ,  t a l  e s  e l  e s p í r i t u  q u e  d o m i n a  e n  l a  
ftinara, p u e s  n o  d e  o t r a  m a n e r a  s e  c o n c i b e  q u e  e l  
&, F ig u e r o la  p r e s t a r a  e n  c i e r t o  m o d o  s u  a s e n t i -  
aieuto á  l a  p r o p o s i c i ó n  q u e  v ie n e  á  e c h a r  p o r  t i e r r a  
¿p r e s u p u e s to . Y  p o r  c i e r t o  q u e  e l  s e ñ o r  m i n i s t r o  

H a c ie n d a  n o  s u p o ,  c o m o  d e  c o s t u m b r e ,  d o m in a r  
las im p r e s io n e s ,  c o m o  l o  r e v e l ó  a l  h a b l a r  s o b r e  o t r a  
iroposicion e n  q u e  s e  p i d e  q u e  p a s e n  á  u n a  e o m i -  
lion lo s  e x p e d i e n t e s  d e  l o s  e m p r é s t i t o s  r e a l i z a d o s  
icsde j u l i o  d e  1 8 6 6  h a s t a  l a  f e c h a .  E l  s e ñ o r  v i c e -  

Jprggidente M a r t o s  l e  e x p l i c ó  p o r  q u é  e l  o b j e t o  q u e  
IfflTolvia la  p r o p o s i c i ó n  n o  p o d í a  a l c a n z a r s e  e n  u n a  
limpie p r e g u n t a ,  d e m o s t r a n d o  a l  s e ñ o r  m i n i s t r o  

baees b u e n o  s i e m p r e  m e d i r  l a s  p a l a b r a s ,  p e r o  m u -  
'  bo m as c u a n d o  s e  d i r i g e n  d e s d e  e l  b a n c o  a z u l .

E ntrando e n  la  ó r d e n  d e l  d i a ,  c o n t i n u a r o n  l o s  d e -  
Ibites s o b r e  l a s  a c t a s  d e  C a s t u e r a ,  l a s  m a s  c é le b r e s  
[in el a c t u a l  C o n g r e s o ,  c o m o  l o  h a n  s i d o  t a m b ié n  e n  
piras é p o c a s  d e  n u e s t r a  h i s t o r i a  c o n s t i t u c i o n a l .  A d -  
sitidos t r e s  d e  l o s  c u a t r o  d i p u t a d o s  p r o c l a m a d o s ,  

pcorrieron d u d a s  á  la  c o m i s i ó n  s o b r a  la  l e g a l i d a d  d e  
|ks actas d e  la  P u e b l a  d e  la  C a lz a d a ,  d e  l a  c u a l  d e -  

lis la  e l e c c i ó n  d e l  S r .  C o c a .  N o  c o n o c e m o s  e l  
Ipncedim iento e m p le a d o  p o r  la  c o m i s i ó n  p a r a  d e p u -  
wr la v e r d a d  d e  l o  o c u r r i d o  e n  a q u e l  c o l e g i o ;  m a s  a l  
Tfr (|ue s u s  i n d i v i d u o s  h a n  f i r m a d o  u n á n im e m e n t e  
W d icta m en  p i d i e n d o  s u  a n u l a c i ó n ,  d e b e m o s  c r e e r  

L a t» j p e ^ o lu c io n  e s t á  b a s a d a  e n  l a  m a s  e s c r u p u -  
' a  ia ip a r c ia l id a d ,  d e  Isp c q a l ,  c p in o  s a b e n  n u e s t r o s  

i¿9ie s , h a  d ^ d o  p r u e b a s  q u e  n o  e s t á b a m o s  a o o s -  
jtiimbrados á  p r e s e n o ia r  e n  E s p a ñ a .

j^i^uladas la s  a c t a s  d e  la  P u e b l a ,  q u e d a b a  e l  s e ñ o r  
t ó p o u  n ^ e n o s  v o t o s  q u e  e l  S r .  ( J a r c ia  R u i z ,  j  c o ­
po ya e l  c a s o  s e  h a l l a b a  p r e j u z g a d o  d e s d e  l a s  a c -  
tii de Y a l l a d o l í d ,  l a  ( j á m a l a  n o  p o d í a  m e n o s  d e  

km itir á  e s t e  ú l t i m o  c o m o  d i p u t a d o ,  á  p e s a r  d e  la  
lllvosa d e fe n s a  q u e  d e  la s  a c t a s  d e l  S r .  C o c a  h i -  
óron lo e  S r e s .  B u e n o  j  M o r e n o  N i e t o ,  e s p e e i a l -  
B«!)te e s te  ú l t i m o ,  q u e  e s t u v o ,  c o m o  s i e m p r e ,  e l o -  

Itote.
No es e s t r a ñ o  q u e  c u a n d o  s e  d e f i e n d e  u n a  c a u s a

E ó  d e  u n a  p e r s o n a  l i g a d a  c o n  l o s  v í n c u l o s  d e  
g r e ,  c e d a  la  s e r e n id a d  j  l a  f r i a  r a z ó n  a n t e  lo s  

' "  Isos d e  l a  p a s i ó n ;  p e r o  n o n o s  p a r e c ió  m u j p r u -  
la  a c t i t u d  q u e  t o m ó  a l  h a c e r  u s o  d e  l a  p a la b r a  

hlSr. ( la r e ía  R u i z  ( D .  E u g e n i o )  p a r a  a lu s io n e s  p e r s o -  
Mles, en  l a s  c u a l e s  s e  d e j ó  l l e v a r  d e m a s ia d o  d e l  e a -  

hfio de la  s a n g r e ,  s a c a n d o  a l  d e b a t e  c u e s t i o n e s  e n -  
pr&meate a g e n a s  j  m u j  o c a s i o n a d a s  á  p r o v o c a r  

A f o r t u n a d a m e n t e ,  la  in t e r v e n c i ó n  d e  l o s  
os d e l  S r .  G a r c í a  R u i z  j  l a  p r u d e n c i a  d e  l o s  
i t o r e q o  N í® tq  j  B u e n o ,  e v i t a r o n  u n o  d e  e s o s  

jio tes  e s p e c t á c u l o s  d e  r e o p ím in a c io n e s  p u r a m e n t e  
?*f80Dal8g , q u e  a f o r t u n a d a m e n t e  h a n  o c u r r i d o  r a r a  

M^z«n la s  a c t u a le s  C ó r t e s .
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EL ESÍimiO

S DE alan^

L a  v e r d a d e r a  i m p o r t a n c i a  d é l a  s e s i ó n  d e  a n o c h e  
e s t u v o  e n  l a  d i s c u s i ó n  d e l  a r t í c u l o  1 0 7 ,  a r t í c u l o  
t r a n s i t o r i o  q u e  d e t e r m in a  la  m a n e r a  d e  a p l i c a r  la  
C o n s t i t u c i ó n  á  l a s  p r o v i n c i a s  u l t r a m a r i n a s .

T a l  j  c o m o  s e  h a l l a b a  r e d a c t a d o ,  c o r r í a  e l  p e l i g r o  
d e  s e r  u n a  le t r a  m u e r t a ,  c o m o  l o  h a  s i d o  p o r  e s p a ­
c i o  d e  2 3  a ñ o s  e l  a r t .  8 0  d e  l a  C o n s t i t u c i ó n  d e l  a ñ o  
1 8 4 5 .  L a  c o m i s i ó n  e n  v i s t a  d e  la s  e n m ie n d a s  q u e  
s e  h a b í a n  p r e s e n t a d o  l o  c o m p r e n d ió  a s í  a p r e s u r á n ­
d o s e  á  v a r ia r  l a  r e d a c c i ó n  d e l  a r t í c u lo  e n  t é r m i n o s  
d e  q u e  t a n  p r o n t o  c o m o  e n t r e n  e n  l a  C á m a r a  l o s  d i ­
p u t a d o s  d© C u b a  ó  d e  P u e r t o - R i c o  , s e  d i s c u t a n  la s  
l e j o s  p a r a  a q u e l l a s  p r o v i n c i a s ,  é n  v e z  d e  s e r  p r e c i s o  
l a  a s i s t e n c ia  d e  u n o s  j  o t r o s  s e g ú n  s e  e s p r e s a b a  e n  
e l  a r t i c u l o  p r i m i t i v o .

No quedo en estí» l a  discusión. L a  m inoríarepp-
b l i c a n a ,  p o r  l a  e l o c jM u t e  p a i a b r & .d e l  St. C a u t e la r ,  
q u i s o  h a c e r  c o n s t a r  q u s  á jp in io n o s  r e s p e c t o ,  á  n u e s ­
t r o s  h e r m a n o s  d e  • U ltra m a r  j  c o n  u n  p a t r i o t i s m o  
¡d ig n o  d e l  m a j o r  e l o g i o ,  a c o r d á n d o s e  d e  q u e  a n t e s  
q u e  r e p u b l i c a n o  e s  á s p a ñ o l  j  q u e  e n , l a r : c a  A n t U la  
b e  h a  le v a n t a d o  e l  p e ú d o n  .d e  m u e r t e  c o n t r a  n u e s t r o  
n o m b r e ,  e x p l i c ó  ^  í .a ^ o n e s  q u e  h a n  h e q íio  e n m u ­
d e c e r  á  l a  o p o s i c i ó n  r a d i c a l  e ,x p o n i« u 4 o .  *1  n ^ m o  
t i e m p o  t o d a s  l a s  r e f o r m a s  q u e  a p e t e c e n  p a r a  l a s  .p r o ­
v i n c i a s  u l t r a m a r in a s  b a s a d a s  e n  u n a  a u t o n o m ía  p a ­
r e c id a  á  la  q u e  g o z a  e l  C a n a d á .

A l  n o t a b l e  d i s c u r s o  d e l  S r .  C a s fce la r  c o n t e s t a r o n  
p r i m e r o  e l  S r .  M o r é t  j  d e s p u é s  e l  p r e s id e n t e  d e l  P o ­
d e r  e j e c u t i v o ,  q u i e n  e n  u n  s e n c i l l o ,  p a t r i ó t i c o  j  
e s e n c ia lm e n t e  l ib e r a l  d i s c u r s o  e l o g i ó  l a  c o n d u c t a  d e  
la  m i n o r í a  r e p u b l i c a n a  j  m a n i fe s t ó  la  f i r m í s i m a  v o ­
lu n t a d  d e l  P o d e r  e j e c u t i v o  j  d e  la  c o m i s i ó n  d e  e s ­
t a b l e c e r  la s  l e  j e s  a e  U l t r a m a r  c o n f o r m e  á  l o s  d e s e o s  
j  n e c e s id a d e s  d e  a q u e l l a s  p r o v i n c i a s ,  p a r a  l o  c u a l  
e s  i n d is p e n s a b le  e s p e r a r  l a  l l e g a d a  d e  s u s  r e p r e s e n ­
t a n t e s .  L a  t r a t a  n o  e x i s t e ,  a ñ a d ía  e l  g e n e r a l  S e r r a ­
n o ,  p e r o  s i  c o n t in u a r a ,  s e  h a r á n  l e j e s  i n e x o r a b l e s  
c o n t r a  l o s  q u e  e je r z a n  e s t e  h o r r i b l e  t r á f i c o ;  j  e n  
c u a n t o  á  la  e s c l a v i t u d ,  n e c e s a r i o  e s  t a m b ié n  a b o l i r ­
í a ,  s i  b i e n  c o n  la  p r u d e n c ia  q u e  e l  e s t a d o  d e  a q u e l l a  
s o c i e d a d  e x i g e  j  l o s  in t e r e s e s  d e  l o s  a c t u a l e s  p r o ­
p i e t a r i o s  m e r e c e n .

L a s  p a l a b r a s  d e l  g e n e r a l  S e r r a n o  f u e r o n  e s c u c h a ­
d a s  c o n  r e l i g i o s o  s i l e n c i o  j  g r a n  s a t i s f a c c i ó n ,  c o m o  
q u e  in t e r p r e t a b a  l o s  s e n t i m i e n t o s  d e  la  i n m e n s a  m a -  
j o r í a  d e  l a  C á m a r a  q u e  q u i e r e  p a r a  n u e s t r a s  p r o ­
v i n c i a s  d e  U l t r a m a r  t o d a s  la s  l i b e r t a d e s  d e  l a  r e v o ­
l u c i ó n  e n  c u a n t o  p u e d a n  a p l i c a r s e  á  s u  r e s p e c t i v o  
e s t a d o  s o c i a l .

L A S  C U E S T I O N E S  P O L I T I C A S  Y  E L  C L E R O .

h a c e r  d e  l a  p r e d i c a c i ó n  e v a n g é l i c a  u n  a r m a  d e  p a r ­
t i d o .

O c u p á n d o n o s  j a  o t r a  v e z  d e  e s t e  a s u n t o ,  c o p i a ­
m o s  l a s  p a l a b r a s  d e  u n  u ia r io  r e p u b l i c a n o  q u e  h a ­
c i a  e s t a  c o n s i d e r a c i ó n ;  « ¿ Q u é  d i r í a  e l  c l e r o  s i  á  la  
i n t o l e r a n c i a  d e l  p ú l p í t o  c o n t e s t a s e  l a  i n t o le r a n c ia  
e n  l o s  c l u b s ? »

I n d i c a c i ó n  e s  e s t a  q n e  n o  q u e r e m o s  e x p l a n a r ,  á  
p e s a r  d e  l o  q u e  á  e l l o  e l  a s u n t o  s e  p r e s t a .

É l  c l e r o  n a r á  p o r  s í  t o d a s  l a s  c o n s id e r a c i o n e s  
q u e  a c e r c a  d© l a  m a t e r i a  p u e d e n  h a c e r s e ,  j  s i  c o m ­
p r e n d e  b i e n  s u s  i n t e r e s e s ,  s e g u i r á  in d u d a b le m e n t e  
l o s  p r u d e n t e s  c o n s e j o s  d e  l a  Gaceta del Clero, a p a r ­
t á n d o s e  d e  l o s  p e l i g r o s o s  d e l  d i a r i o  c o n s e r v a d o r  
b a r c e l o n é s .

^  la  s e s i ó n  d e  la  n o c h e  c o n t i n u a r o n  l o s  d e b a t e s  
e l p r o j e c t o  c o n s t i t u c i o n a l . A p r o b a d o s  s i n  d i s -  

'Mioa lo s  a r t í c u l o s  d e s d e  e l  1 0 0  a l  1 0 5 ,  p r e s e n t ó s e  
*|108, q u e  t r a t a  d e  la s  f u e r z a s  p e r m a n e n t e s  d e  l a  n a -  

u n a  e n m ie n d a  e n c a m in a d a  á  c o n s i g n a r  e a  la  
l^n stitu cion  l a  e x i s t e n c i a  d e  l o s  V o l u n t a r i o s  d e  la  
bbertad. C la r o  e s t á  q u e  n o  s i e n d o  e s t a  i n s t i t u c i ó n  
i®? fu erza  p e r m a n e n t e  e n  e l  s e n t i d o  q u e  e l  a r t í c u l o  
^com preudtí, e s t a b a  fu c T á  d e  s u  l u g a r  l a  e n m i e n -  
p j a e í l o  d e b i ó  c o m p r e n d e r  l a  C á m a r a  d e s p u é s  d e  
'c o n te s ta c ió n  q u e  e l  S r .  M o r e t  d i ó  a l  a u t o r  d e  la  

^ * n d a  S r .  V i l i a v i c e n c i o .  P e r o  a l  t i e m p o  d e  s e r  v o -  
en v o t a e jo n  o r d i n a r ia ,  j  e a a q ú o  M  s e c r e t a r io  

^•.Carratalá la  h a b ía  j a  p u b l i c a d o  c o n  la  p r e c i p i -  
® ion q u e  c o n o c e n  c u a n t o s  a s i s t e n  á  l a s  s e s i o n e s ,  e l  

G arcía  L ó p e z  s o s t u v o  q u e  s e  h a b ía  p e d i d o  v o t a -  
0 n o m in a l p o r  s u f i c i e n t e  n ú m e r o  d e  d i p u t a d o s ,  

q u e  n e g ó  la  p r e s i d e n c i a .
. p r q d u jo  a l g u n a s  c o p t e s t a c i o n e s  e n t r e  l a  m e -  

y e l d ip u t a d o ,  d e s p u é s  d e  la s  c u a l e s  s e  p r e s e n t ó  
é1 q í ’ f o p o s i c io n  p a r a  q u e  c o n s t a r a  e n  e l  a c t a  l o  q u e  

(J a rc ia  L ó p e z  s o s t e n í a . .L a  m a j o r í a  d e  l a  C á -  
j s in  e m b a r g o  q u e  l ;a b i a  p r e s e p c i a d o  e l  h e c h o ,  

echan do l a  e n m ie n d a  d i ó  u n  t e s t i m o n i o  d e  i m -  
L ^ l í d a d  á  la  p r e s i d e n c i a ,  s o b r e  u n  h e c h o  q u e  n o  
{, .*■ p r o p o r c i o n e s  q u e  e l  d i p u t a d o  r e p u b l i c a n o  
3 d a r le , t a l  v e z  p o r  u n  e r r o r  d i s c u l p a b l e  e n  s e -  
líón*^ l a s  d e  e s t o s  d ia s  e n  q u e  c o n  t a l  p r e c i t a -  

e e d i s o u t e n  j  a p r u e b a n  l o s  a r t í c u l o s .

U n  p e r i ó d i c o  c o n s e r v a d o r  h a  p u b l i c a d o ,  j  o t r o  n o  
m e n o s  c o n s e r v a d o r  r e p r o d u c i d o  u n  a r t í c u l o  e n  e l  
c u a l ,  t r a t a n d o  l a  c u e s t i ó n  d e  s i  e l  c l e r o  d e b e  ó  n o  
d e b e  o c u p a r s e  d e  la s  c u e s t i o n e s  p o l í t i c a s  e n  e l  e j e r ­
c i c i o  d e  s u  m i n i s t e r i o ,  s e  p r o n u n c i a  p o r  l a  a f i r m a t i ­
v a  d e l  m o d o  m a s  d e c i d i d o .

C o m p r e n d ie n d o  e l  p e l i g r o  q u e  e s t a  l ín e a  d e  c o n ­
d u c t a  p o d r í a ,  s i n  g é n e r o  d e  d u d a ,  t r a e r  n o  s o l o  p a r a  
e l  c l e r o  s i n o  p a r a  l a  r e l i g i ó n ,  p o r q u e  c u a n d o  s e  e s -  
c i t a n  l a s  p a s io n e s  n o  s i e m p r e  q u e d a  e l  e s p í r i t u  t a n  
t r a n q u i l o  q u e  p u e d a n  h a c e r s e  l a s  n e c e s a r ia s  d i s t i n ­
c i o n e s ,  n o s  p r o p o n í a m o s  c o m b a t i r  e s a  f u n e s t a  t e n ­
d e n c i a ,  c o m o  j a  e n  o c a s i ó n  r e c i e n t e  l o  h i c i m o s  e n  
U n  a r t í c u l o  t i t u l a d o  ün consejo prudente.

H é s e n o s  a d e la n t a d o  e n  e l  c u m p l i m i e n t o  d e  e s t e  
p r o p ó s i t o  l a  Gaceta del Clero, j n a d a  m e j o r  p o d e m o s  
^ o e r  q u e  r e p r o d u c i r  a l g u n o s  d e  s u s  p á r r a f o s .

P e r o  a n t e s  c o p i a r e m o s  e l  m a s  s i g n i f i c a t i v o  d e l  
Diario de Barcelona, q u e  e s  e l  p e r i ó d i c o  á  q u e  e n t e s  
a l u d í a m o s  I

«Pero se va mas allá, y se afiade qne no debe servirse 
de BUS armas esi.iritualeB, 6 en otros Jtérminos, y  para 
clrcanBcrlbir el debate en sus verdaderos límites, que no 
debe decir á los electores que se condenarán si votan en 
un sentido mas bien que en otro.»

N u e s t r o s  l e c t o r e s  c o m p r e n d e r á n  d e s d e  l u e g o  t o d a  
U  g r a v e d a d  q u e  e n c ie r r a  e s t e  c o n s e jo  d e  e c h a r  m a n o  
d e  l a  r e l i g i ó n  j  a m e n a z a r  l i t e r a l m e n t e  c o n  « l a s  p e ­
n a s  d e l  i n f i e r n o »  p a r a  h a c e r  t r i u n f a r  e s t a  ó  ia  o t r a  
c a n d i d a t u r a  e n  l a s  u r n a s  e l e c t o r a l e s .

L a  Gaceta del Clero s a le  a l  e n c u e n t r o  d a  e s e  c o n ­
s e j o ,  e s  m a s ,  d e  e s a  a f i r m a c i ó n  d e  q u e  e l  c l e r o  d e b e  
m e z c la r s e  e n  l a s  c u e s t i o n e s  p o l í t i c a s  e c h a n d o  m a n o  
d e  l a  r e l i g i ó n  p a r a  t e r c i a r  e n  e l l a s  c o n  m a s  i n ­
f lu e n c ia ;

«El uso de estas armas espirituales, dice la Gaceta del 
Clero, en política es un verdadero abuso, una lamenta­
ble imprevisión, que siempre cuesta grandes sinsabores 
al sacerdocio, que nunca redunda en bien para sus feli­
greses ni para su futura influencia en la voluntad y en 
los oorazones.»

E s t a m o s  c o n f o r m e s  c o n  e l  a p r e c i a b l e  c o l e g a ,  a s í  
c o m o  c o n  e s t o s  o t r o s  p á r r a f o s  q u e  e n t r e s a c a m o s  d e  
s u  c o n t e s t a c i ó n :

«Las pasiones políticas no son las que el clero está 
llamado á aplacar, ni mucho menos á dirigir 6 sobre­
excitar; es esto un terreno peligrosísimo en el cual el 
ministro de la religión aventura su prestigio, su influen­
cia, y puede de buena fe hacer mucho daño en el órden 
religioso. El feligrés cuyas opiniones políticas son con­
trarias á las del cura nunca prescinde de es© antagonis­
mo; respetará el ejercicio daaus derechos de ciudadano 
en unas elecciones, pero ie perdonará difícilmente que 
haya arrebatado con su palabra y con sus exhortaciones 
un solo voto á favor del candidato que le sea iqas sim­
pático.»

La experiencia es guia segara en esta clase de asun­
tos, y  la experiencia nos enseña cuán funestos resulta­
dos da para el clero el saguír los consejos que le da el 
Diario de Barcelona.

Bl clero como clase no debe ni puede sin peligro ha­
cerse coopartíclpe de una oponion política: .os que esto 
le aconsejan están ofuscados, ó no le aman como nos­
otros.»

T i e n e  r a z ó n  la  Gaceta del Clero, l a  e x p e r i e n c i a  e s  
g u i a  s e g u r a  j  la  e x p e r i e n c i a  h a  e n s e ñ a d o  l o s  f u n e s ­
t o s  r e s u l t a d o s  q n e  t r a e  p a r a  e l  c l e r o  e l  v a l e r s e  d e  
s u  m i n i s t e r i o  p a r a  i n f l u i r  e n  l a  m a r c h a  p o l í t i c a  d e l  
p a í s .

Q u e  e l  s a c e r d o t e ,  c o m o  c i u d a d a n o  u s e  d e  l o s  d e ­
r e c h o s  c o m o  t a l ,  n a d a  m a s  j u s t o ,  p e r o  g u á r d e s e  

I p o r  BU p r o p i o  i n t e r é s ,  j  p o r  m a s  a l t o s  in t e r e s e s  d e

LOS CREDITOS SV lPLETO m oS.
E n  l a  s e s ió n  d e  a j e r  a e  p r e s e n t ó  á  l a s  C ó r t e s  u n a  

p r o p o s i c i ó n  f i r m a d a  p o r  s ie t e  d i p u t a d o s ,  • p ifiie n d o  
q u e  s e  h a g a n  e n  e l  p r e s u p u e s t o  d e  g a s t o s  l a s  r e b a ­
j a s  q u e  s e  c r e a n  m a s  c o n v e n i e n t e s  h a s t a  n iv e la r  
a q u é l l o s  c o n  l o s  i n g r e s o s  q n e  f i g u r a n  e n  e l  p r e s u ­
p u e s t o  p r e s e n t a d o  p o r  e l  s e ñ o r  m i n i s t r o  He H a ­
c i e n d a .

L a  a p o j ó  u n o  d e  l o s  f i r m a n t e s ,  «1  S » .  V i l i a v i c e n ­
c i o ,  j  e l  s e ñ o r  m i n i s t r o  d e  H a c i e n d a ,  a l  c o n t e s t a r ,  
d i j o  q u e  s e  h a b ía  i n c u r r i d o  e n  e l  m i s m o  e r r o r  e n  
q u e  h a b ía  c a í d o  E l I m p a r c i a l .

L a s  p a l a b r a s  d e l  S r .  F i g u e r o l a ,  s e g ú n  e l  e x t r a c t o  
o f i c ia l  d e  la  Gaceta, f u e r o n  la s  s i g u i e n t e s :

«Al redactar la proposición se ha cometido una inad­
vertencia que también he visto en un periódico gene­
ralmente bien escrito, El Im pascial , pues se dice que á 
ese presupuesto que viene en défloit hay que agregar 
los créditos supletorios, lo que no es exacto porque esos 
créditos se han pedido para el ejercicio corriente del 
año 6S-69, no para el presupuesto que ha de regir.»

E l  S r .  V i l i a v i c e n c i o  e s  i n d i v i d u o  d e  l a  c o m i s i ó n  
d e  p r e s u p u e s t o s ,  s e g ú n  r e c o r d ó  e l  S r .  F i g u e r o l a ,  j  
s i  c o n  e s a  c o n d i c i ó n  p u d o  i n c u r r i r  e n  e l  e r r o r  q u e  
d i^ e  e l  s e ñ o r  m i n i s t r o  d e  H a c i é n d e ,  b i e n  p u d i m o s  
n o s o t r o s  h a b e r  t a m b i é n  e n  é l  c a í d o .

P e r o  e l  s e ñ o r  m i n i s t r o  d e  H a c i e n d a ,  q u e  á  l o  q u e  
p a r e c e ,  l e e  n u e s t r o  p e r i ó d i c o ,  p u d o  t a m b i é n  h a b e r  
v i s t o  e n  e l  n ú m e r o  d e  a j e r ,  e n  n u e s t r o  a r t í c u l o  
La cuestión de Hacienda, u n  p á r r a f o  q u e  d i c e  a s í :

«Pongamos 3.000 millones redondos, dejando aparte 
los 91 millones de créditos suolstorios que se han anun­
ciado, y que si se aplican al actual ejercicio en luga* ¿e 
aplicarlos al próximo, aunque dentro de eete be consu­
mirán , aumentarán en igual cantidad &i déficit ya calcu­
lado en 930 millones.»

Q u e  l o s  d i  m i l l o n e s  s e  c o n s u m i r á n  d e s p u é s  d e  
e m p e z a d o  e l  p r ó x i m o  e j e r c i c i o  e c o n ó m i c o ,  p a r a  l o  
c u a l  s o l o  f a l t a  u n  m e s ,  b i e n  c l a r o  e s t á .  D i r á  e l  s e ­
ñ o r  m i n i s t r o  d e  H a c i e n d a  q u e ,  s i n  e m b a r g o ,  s e  
a p l i c a r á n  a l  e je r c i c i o  1 8 6 8 - 6 9 ,  p o r  l o s  s e is  m e s e s  d e  
a m p l i a c i ó n  h a s t a  f in  d e  d i c i e m b r e .

A s í  s e r á ,  j  e s t e  e r a  u n o  d e  l o s  e x t r e m o s  c o n s i g ­
n a d o s  e n  e l  p á r r a f o  d e  n u e s t r o  a r t í c u l o  q u e  h e m o s  

j r e p r o d u c i d o .
T e n d r e m o s  q u e  a u m e n t a r á  e l  d é f i c i t  d e l  e j e r c i c i o  

a c t u a l ,  e n  l u g a r  d e  a u m e n t a r  e l  d e l  p r ó x i m o ,  j  q u e  
; e s t e  d e s c u b i e r t o  s e  h a c e  a s í  m a s  p e r e n t o r io .
I Y  q u e  e l  p r e s u p u e s t o  d e  g a s t o s  p a r a  e l  p r ó x i m o  
. e j e r c i c i o  s e r á ,  n o  d e  3 . 0 9 0 ,  s i n o  d e  3 .0 0 0  m i l l o n e s  
I r e d o n d o s ,  s o b r e  c u j a  c i f r a  j  « d e j a n d o  a p a r t e  l o s  

c r é d i t o s  s u p l e t o r i o s »  e s c r ib im o s ,  n u e s t r o  a r t í c u l o  d e  
a j e r .

Con esto j  con agradecer el buen concepto q u e  al 
señor m inistro de Hacienda le merece, á lo q u e  s e  
ve, E l Im parcial , nada mas tenemos q u e  decir 
por h o j .

N u e s t r o  a p r e c ia b le  c o l e g a  e l  Pueblo, d e s p u é s  d e  
h a b l a r  d e  l a  r e g e n c ia  j  d e l  n u e v o  m i n i s t e r i o ,  j  d e  
d e c i r  q u e  p o r  ú l t i m o  ^^ten drem os l a  r e p ú b l i c a ,  
a ñ a d e :

«¿Y para esto tanta monserga? Pues venga y déjense de ser ne" 
cios unos, ciegos otros, malvados algunos y revolucionarios 
pega todos.»

¿ P o r  q u é  e s a  c a l i f i c a c i ó n  d e  r e v o l u c i o n a r i o s  d e
p e g a r

¿ P o r q u e  n o  s é  d a  s o l u c i ó n  |á g u s t o  d e l  a p r e c i a b l e  
' c o l e g a ?
I ¿ P o r q u e  s e  d a  u n a  s o l u c i ó n ,  á  j u i c i o  d e l  Pueblo,
; i m p r á c t i t ^ b l e ?
I P u e s  e n t o n c e s  r e v o l u c i o n a r i o s  d e  p e g a  s o n  t a m ­

b i é n  l o s  r e p u b l i c a n o s  f e d e r a l e s ,  p o r q u e  n i  d a n  s o l u ­
c i ó n  á  g u s t o  d e l  a p r e c i a b l e  c o l e g a ,  m  l a  s o l u c i ó n  q u e  
d a n  e s ,  á  j u i c i o  d e l  m i s m o ,  p r á c t i c a  e n  m o d o  a l g u n o ,  
s in o  p e r f e c t a m e n t e  a b s u r d a ,  c o m o  l o  d e m u e s t r a  e í  
Puebla e n  l a  v a l i e n t e  c a m p a ñ a  q u e  h a  e m p r e n d i d o  

I c o n t r a  la  f e d e r a l , ó  tras 0€ la federal p a r a  e m p l e a r  
s u s  m i s m a s  p a l a b r a s .

I n s e r t a m o s  c o n  g u s t o  l a  s i g u i e n t e  r e c t i f i c a c i ó n  
q u e  h a c e  la s  Cortes á  l a  n o t i c i a  q u e  t o m a d a  d e  e s t e  
d i a r i o  r e p r o d u g i m o s  h a c e  p o c o s  d i a s .  D i c e  a s í  n u e s ­
t r o  c o l e g a :

«El actual cura párroco de Maguilla, de quien decia el Eco Je 
Eslremadura que era uno de los sacerdotes que habían remitido al 
diocesano sus licencias é ingresado en la iglesia protestante, nos 
ruega que manifestemos que «es, por la gracia de Dios y con su 
■auxilio, lo seguirá siendo, católico, apostólico romano, y está, por 
»lo mismo, ocupada en el ejercicio de sus funciones.»

Pareco que el cura á que se- refiere nuestro colega, es D. Luis 
' Fernandez Chaoen, que fué párroco de Maguilla, y que, en efecto, 
■* parece ser que ha abandonado la iglesia católica, ha contraido ma­

trimonio civilmente y se halla en Sevilla de min«»<ro en la capilla 
evangélica, fundada recientemente.»

C o n  ©1 t í t u l o  d e  « U n a  s o l u c i ó n »  p u b l i c a  a n o c h e  
l a  Política u n  a r t í c u l o  m u j  i m p o r t a n t e  p o r  la s  id e a s  
q u e  n u e s t r o  c o l e g a  r e p r e s e n t a .

D e s p u é s  d e  e x a m i n a r  e l  e s t a d o  d e l  p a í s  j  d e  la  
p o l í t i c a ,  d i c e  l o  s i g u i e n t e :

«Urge, pues, resolver inmediatamente la crisis ministerial en 
que vivimos. Urge constituir un ministerio que infunda respeto á 
la Cámara, que gobierne con ella, que cuente con sus votos.

Para cooseguirlo, no es necesario que entren en el poder mi­
nistros unionistas, pues estos siguen votando unánimes al lado de 
los libertadores de Cádiz y de sus desautorizados compañeros, y lo 
mismo votarán mañana al lado de cualquier ministerio que fornae 
el ilustre duque de la Torre en virtud de las facultades de que se 
halla investido ó el general Prim en virtud de las que se confieran 
á aquel mas adelante.

Lo que sí es necesario es que entre ambos elijan pronto los di­
putados mas importantes de las fracciones progresista y demócrata 
y forme con ellos tolos un ministerio que tenga mayoría en dicha* 
fracciones, bajo la presidencia del general Pfim, ©n la iatóligencia

de que no podrá faltarle el apoyo desinteresado y patriótico de la 
circunspecta Union liberal.

De este modo la anunciada regencia dol general Serrano seria el 
primer ensayo de un verdadero sistema constitucional, en que 
viesen los partidos avanzados que la régia prerogativa no se inspi­
raba en una política propia. De este modo terminarán los recelos 
contra la unión liberal y se hará plena justicia á su abnegación y 
á sus dotes de gobierno, dotes que se demuestran mejor desde las 
filas .de una mayoría que desde el mismo banco ministerial. De 
este modo, en fin, principiaria el tumo pacifico de tos partidos que 
aceptan una legalidad común, empezándoso por aquel que mas 
tiempo ha estado lejos del mando y que mas número de votos re- 
une en las actuales Córtes Constituyentes.»

I n d u d a b l e m e n t e  l a  d e c l a r a c i ó n  d e  u n  p e r i ó d i c o  
u n i o n i s t a  t a n  c a r a c t e r i z a d o  c o m o  l a  Política, s e  
p r e s t a  á  m u c h a s  c o n s i d e r a c i o n e s ;  l o  m i s m o  b a j o  e l  
p u n t o  d o  v i s t a  d e  s u  a c t i t u d  p r e s e n t e ,  q u e  b a j o  e l  
d e  l a  i n f l u e n c i a  q u e  e s t a  c o n d u c t a  p u e d e  e j e r c e r  
p a r a  e l  p o r v e n i r .

U n a  v e z  e s t a b l e c i d o  e l  t u r n o  p a c í f i c o ,  l a  Política, 
d a n d o  u n a  v e r d a d e r a  p r u e b a  d e  c o r t e s í a  m u j  p o l í t i ­
c a ,  c e d e  g a l a n t e m e ñ t e  l a  v e z  á  l o s  p a r t i d o s  r a d i ­
c a l e s .

C r e e m o s  q u e  n o  h a b r á  m e n o s  g a l a n t e r í a  e n  l o s  
p a r t i d o s  d e m ó c r a t a  j  p r o g r e s i s t a  s i  l o  a c & p t a n , q u e  
e n  l a  PclAtica a l  o f r e c e r l o .

C r e e m o s  q u e  s e r i a  m u j  c o n v e n i e n t e  q u e  c u a n d o  
s e  i m p o n ^  u n a  m u l t a  á  l o s  e x p e n d e d o r e s  d e  a l i ­
m e n t o s  a d u l t e r a d o s  6 f a l t o s  d e  p e s o ,  s e  f i j e  p o r  l a  
a u t o r i d a d ,  p o r  u n  n ú m e r o  d e  d í a s  m a j o r  6  m e n o r ,  
u n  c a r t e l  á l a  p u e r t a  d e l  e s t a b l e c i m i e n t o  e n  q u e  s e  
b a j a  c o m e t i d o  l a  f a l t a .  E s t o  s e r i a  d e  u n  e s c a r m ie n ­
t o  p r á c t i c o  m u j  p r o v e c h o s o  p a r a  e l  p ú b l i c o .

D e  u n  p e r i ó d i c o  n e o - c a t ó l i c o  t o m a m o s  l o s  s i g u i e n ­
t e s  p á r r a f o s  r e la t i v o s  á  l o s  t r a b a jo s  q u e  s e  p r e p a r a n  
p a r a  l a  c e l e b r a c i ó n  d e l  c o n c i l i o  e c u m é n i c o :

«Las diversas comisiones encargadas de los trabajos del Conci­
lio, están bajo la dependencia de una congregación directora que 
distribuye las materias, y el cardenal Patrizzi, su presidente, se 
presenta á cada momento al Papa para recibir órdenes.

Nada se trasluce de esos trabajos por el juramento que todos 
tienen prestado, hasta los óbrenos impresores; y los consultores de 
las comisiones-no tienen mas que formular, con mas ó menos li­
bertad, la opinión para.que cada cuestión sea ó no resuelta de este 
ó del otro modo.

Nada hay resuelto todavía sobre si las Córtes serán repr<°senta- 
das en el Concilio.»

E l  Pensamiento E^añol, a l  o c u p a r s e  á e  l a  n u e v a  
f a s e  q u e  t o m a  l a  c u e s t i ó n  d e l  Tornada, s e  h a c e  c a r ­
g o  d e  l o  q u e  a y e r  e s c r i b í a m o s  í e s p e c t o  á  e s t e  a s u n ­
t o ,  d i c i e n d o :

rEl Imparcial, por el contrario, dice que la cuestión no es de 
que España carezca del dinero que se le pide, sino de que Ingla­
terra tenga derecho á pedirlo.

¿Qué es derecho, señor Imparcial? ¿Es acaso el que la revolu­
ción se toma para trastornarlo todo en España é imponerse á viva 
fuerza á les españoles? >

Pues ese no ha de faltarle i  Inglaterra que cubre el mar de bu­
ques de coraza.

El que no tiene de fijo el Reino Unido, el que también faltaba á 
nuestros revolucionarios en setiembre. Por eso nos causa risa el 
ver apelar al derecho i  jos que todo lo deben i  la infracción del de­
recho, ó sea al abuso de la fuerza.» -

E a  m u j  e x t r a ñ o ,  e s  r i d í c u l o  q u e  l o s  p e r i ó d i c o s  
a b s o l u t i s t a s  n o s  v e n g a n  h a b l a n d o  d e  l o s  a b u s o s  d o  
la  f u e r z a ,  c u a n d o  s u  s i s t e m a  p o l í t i c o  n o  t i e n e  o t r a  
b a s e  n i  o t r a  g a r a n t í a ,  j  c u a n d o  e l  m i s m o  Pensa­
miento n o  f ia  e l  t r i u n f o  d e  s u s  d o c t r i n a s  j  d e  s u  
c a n d i d a t o  s i n o  e n  l o s  a z a r e s  d e  u n a  g u e r r a  c i v i l ,  e s  
d e c i r ,  e n  e l  d e r e c h o  d e  la  f u e r z a .

D é je s e  e l  c o l e g a  d e  f r a s e s  g a s t a d a s ,  j  t o d a  v e z  q n e  
s e  o c u p a  d e  u n  a s u n t o  q u e  a fe c t a  a l  ¿ e c o r o  d e  t o d a  
la  n a c i ó n  j  a l  p a t r i o t i s m o  d e  l o s  h o m b r e s  d e  t o d o s  
l o s  p a r t i d o s ,  p r o c u r e  h a c e r l o  i n s p i r á n d o s e  e u  s e n t i ­
m i e n t o s  e l e v a d o s .

L e e m o s  e n  e l  Pueblo:
«En nombre de la libertad que conquistamos en setiembre, en 

nombre de los derechos individuales consigRados en la futura 
Constitución, protestamos contra las palabras que vamos á copiar 
tomadas de una alocución publicada por el gobernador de Lé­
rida.

Los republicanos predicamos y seguiremos predicando pacífica­
mente nuestras ideas y si, no ya un gobernador, si que también un 
ministro, quisiera arrancamos ese derecho, entonces tendríamos 
un deber que cumplir y le cumpliríamos, pese á quien pesare.

Véanse ahora si son imprudentes, y necesitan un correctivo, las 
palabras del gobernador de Lérida:

«La inmensa mayoría de la nación española , representada por 
BUS elegidos en el Congreso Constituyente, ha venido una vez mas, 
por medio de una votación de las mas numerosas que registran los 
anales parlamentarios, ádav un mentii á lot faltos apóstoles de utó­
picas doctrinas, levantando la monarquía democrática como la 
mas pura espresion de la voluntad de la revolución de setiembre.

Sí hasta el presente era licito y tolerable lodo género de trabajos 
pacíficos para fuese adoptada una forma determinada de gobier­
no, hoy que él fallo solemne de la Asamblea la ha fijado de un modo 
irreveeable. seria un delito de lesa soberanía toda manifestación ya 
tumultuaria ó pacifica que tendiese ó menoscabar esta resolución sobe­
rana.»

E n  l a  C o n s t i t u c i ó n  s e  g a r a n t i z a  e l  l i b r e  e j e r c i c i o  
d e  l o s  d e r e c h o s  i n d i v i d u a l e s .  E l  d e  r e u n i ó n ,  e l  d e  l a  
e m i s i ó n  d e l  p e n s a m i e n t o  ,  t o d o s  e l l o s ,  e n  f i n ,  p u e ­
d e n  s e r  u t i l i z a d o s  p o r  l o s  r e p u b l i c a n o s ,  p o r  l o s  i s a -  
b e l i n o s ,  p o r  l o s  c a r l i s t a s ,  p a r a  d i f u n d i r  s u s  t e o r ia s  
p o l í t i c a s  p a c í f i c a m e n t e  j  s m  a t e n t a r  á  l o s  p r e c e p t o s  
C o n s t i t u e io n í i l e s ,

S i  e s t o  n o  e s  a s í ,  ig p n o ra m o s  c o n  q u é  o b j e t o  s e  h a n  
C o n s ig n a d o  e n  l a  C o n s t i t u c i ó n  l o s  d e r e c h o s  d e l  i n ­
d i v i d u o .

D e  D o n  B e n i t o  l e  d i r i g e n  a l  S r .  C r u z  O c h o a  u n a  
c a r t a — q u e  p u b l i c a  l a  Esperanza— j  e n  l a  q u e  s e  
l e  d i c e :

«¡Loor eterno y gloria inmarcesible os son debidos, hijo ilustre 
de Navarra, pues alcanzásteis la corona del triunfo m reñida y 
desigual batalla.»

jQ u é  s a b o r  d e l  e s t i l o  d e l  Quijote t i e n e  e l  p a r r a -  
f i l i o !  V e r d a d  q u e  e l  a s u n t o  j  e l  p e r s o n a j e  f a v o r e c i ­
d o  s e  p r e s t a n  á  e m p l e a r l o  c o n  p r o p i e d a d  j  l u c i ­
m ie n t o .

D e  e l  Pueblo, a u n q u e  n o  l o  p a r e z c a :
«Ni con la monarquía.
Ni con la Constitución.
Ni con el rey, si le hubiera, tendríamos dinero, ni crédito, ni 

órden, ni sosiego.
En cambio, ¡oh monárquicos! venid con nosotros á fundar la 

república, y vereis como el dinero circula, el crédito se resUblece, 
la confianza renace y la paz reina.»

¡ N i  e l  m i s m í s i m o  D u b a m a r a l

CORTES CON8TITÜYBNTB8»
MIS81DBNCU, r»EL SBÑOR VICHPRBSIDENTB DON CRISTINO

MABTOS.
Satracto de la sesión eeleirada el dia 2 5  de ntavo

de 1869.
Abierta á la una y  media, y  leída el acta de la ante­

rior por el señor secretario Carrataló, fuá aprobada.

Ayuntamiento de Madrid



El Sr. CORONEL Y ORTIZ: No habiéndome eucon- 
trado ayer en el si-loi cuando se voló el art. 95 del pro­
yecto de Constitución^ deseo conoto mi voto conforme' 
con el de la mayoría.

Kl Sr. VICEPRESIDENTE (Marto..): Constará.
Se mandé pasar á la comisión de presupuestos una 

exposición de los empleados de la oompaflii de los fer 
ro-carriles de Zarag-oza á. P*mp)ona y Barcelona en soü- 
eitnd de que se desestime lo propuesto en el art. 7.® 
del proyecto de ley de presupuestos sobra que se des­
cuente el 5 por loo á los sueldos de dichos fnnciona- 
rioB.

Se concedió la licencia que solicitaba el Sr.jCaymd pa- 
r^restablecer su salud.

Se dió lectura de la siguiente proposición autorizada 
por ¿as secciones.

«Considerando que siendo de todo punto Imposible es­
tablecer nueras oontribuoioneB, puesto que las existen­
tes son ya demasiado gravosas, no hay términos hábiles 
de aumentar por este medio el presupuesto de Ingresos,

Considerando que la enorme cifra de 228.703,191 es-, 
cudos á que asciende el presupuesto de gastos presenta­
do por el señor ministro de Hacienda, con mas los cré­
ditos supletorios y extraordinarios representan una su­
ma exhorbitaute y  abrumadora pata los contribuyentes,

Considerando que el país en masa reclama imperiosa­
mente y con sobrada Justicia grandes reformas y  radi­
cales economías, y que solo á este título el partido libe­
ral puede permanecer unido y  compacto para conservar 
su popularidad y defender la obra de la revolución de 
86tiemi?re,

Pedimos á las Córtes se dignen acordar que la oomi- 
bíou de presupuestos baga en el de gastos las rebajas 
que crea mas convenientes, hasta nivelar aquellos con 
los ingresos que flguran en el presupuesto sometido á 
las Córtes por el señor ministró de Hacieudíi,

Palacio de las Córtes 21 de mayo do 1869.—Rodrigo 
González Alegre.— Manuel del Vado.—J. María Vlllavi- 
cenoio.—Diego García.— Joaquín Nancbo.— Emilio Na­
varro.— El marqués de Vaide-Clnerroro.»

E lS r. VILLAVICENCIO: Señores diputados: no es mi 
ánimo hacer un discurso, porque ni estaba preparado 
para ello, ni creía se iba á dar leotur® de esta proposi­
ción: sin embargo, como loque se propone en ella está 
en el ánimo de los señores diputados, espero la acep­
tarán.

Todos sabemos qee la revolución no solo ha tenido por 
objeto lo que se refiera á la marcha política del país, si­
no que también ha tenido por norte el mejorar la admi­
nistración pública, haciendo las oportunas economías 
pai'.a nivelar los presupuestos, procurando levantar de 
este modo nuestro crÓditoj haciendo, en fin, todo ip po­
sible para que la nación se eleve á la altura que le cor­
responde.

El presupuesto presentado ofrece un déficit de 900 mi­
llones, sin que en él se hayan hecho las reformas que 
son tan necesarias para que este desaparezca. El presu­
puesto de ingresos presenta poco mas, poco menos, una 
oaníídad semejante á los anteriores, con el que no pue­
de cubrirse la cifra, permítaseme la palabra, casi escan­
dalosa dal de gastos; siendo por lo tanto preciso que se 
nivelen, si heí^os de marchar adelante.

No creo necesario extenderme ibas en el apoyo de es­
ta proposición, pues fiñe lo maniffi.atado basta ya 
para que la Asamblea se penetre de la conveiÍ®m5ia de 
que pasejá la comisión de presupuestos, í  fin de quéí^ ' 
ta se ocupe de los medios de remediar el mal en cuanto 
le sea posible, por mas que yo crea se halla animada 
de los mejores deseos, aun sin excitación de ninguna 
especie.

El se*?or ministro de HACIENDA: El Sr. Villavicencio 
63 individuo de la comisión de presupuestos, y  no creo 
yo que vaya á formular con esa proposición un voto de 
censura anticipado contra una comisión de que forma 
parte. Tampoco considero como censuri la calificación 
que ha dado á la cifra del presupuesto de gastos; antes 
por el coutrario, creo que eso solo demuestra la exacti­
tud con que he procurado presentar el presupuesto, 
unes S. S. comprenderá que al talento mas vulgar no se 
le oculta el medio de poder presentar los presupuestos 
nivelados, como se ha hecho antes de ahora; pero yo he 
querida preseutarlos de modo qúe fuesen una verdad.

A l redactar la proposición se ha cometido una inad­
vertencia qna también he visto en un periódico gene- 
ralmíínte bien escrito. El Impabcial, pues se dice que 
á ese presupuesto que viene en déficit hay que agregar 
los créditos supletorios, lo que no es exacto, porque esos 
créditos se han pedido para el ejercicio corriente del año 
68 al 69, no para el presupuesto que ha de regir. Cuan­
do se pidieron esos créditos ya se dijo para qué presu­
puesto eran, así como qué parte dei empréstito le  des­
tinaba á ese objeto.

Se lastima S. S. del déficit que aparece; pero hay que 
tener en cuenta que este resulta de un cálculo de gas­
tos al máximum y do ingresos al mínimum. Yo podía 
haber calculado los ingresos en 2.4C0 millones 6 mas, 
como 80 ha hecho otras veces: pero he tomado los da­
tos que me podían proporcionar el modo de calcular­
los con mas acierto, y solo los he apreciado en 2.100 
millones. Con los mismos datos se han hecho otros 
presupuestos, y  no obstante se han presentado 2 600 
millones de ingresos que luego no se han hecho efec­
tivos.

Se desea que pase á la comisión de presupuestos esa 
proposición, á 1<5 cual yo no tengo por qué oponerme; 
pero es preciso .tener presente que, no es oportuno colo­
carla en una posición difícil en que no encuentre cami­
no por donde marchar adelante con su cometido. En esa 
comisión es necesario proceder por transacción entre 
sus individuos, teniendo en cuenta la necesidad y  las 
circunstancias que atravesamos. Podrá hacer todo lo 
que esté de su parte para disminuir los gastos y  para 
tratar de enjugar el déficit; pero nivelar el presupuesto, 
no es posible.

Algunos creen que con suprimir algunas provincias, 
universidades y  algunas otras cosas que se han indicado 
en diferentes ocasiones se puede lograr algún resultado. 
Pues bien, todo eso no produciría mas economía que al­
gunos millones, que tal vez no pasarían as 25, con lo 
qne no se quitarla un déficit de 900 millones. .£¿*0 sin 
contar qne se perdería mucho en lagar de obtener ven­
taja con quitar la importancia que indudablemente per­
derían muchas poblaciones, si además otras considera­
ciones de diversa índole no impidieran hacer por ahora 
esas reformas.

La Cámara, por consiguiente, puede admitir esa pro­
posición, en mi concepto, siempre que no se tome como 
un voto de censura á la comisión, que no puedo menos 
de defender en este punto, por mas que no forme parte 
de ella.

Rectificaron los Sres. Villavicencio y  ministro de Ha­
cienda, y  leída de nuevo la proposición, y  hecha la opor­
tuna pregunta, fué tomada en consideración, acordán­
dose pasara á la comisión de presupuestos.

Se dió lectura de la siguiente proposición:
«Pedimos á las Córtes constituyentes se sírvan 

acordar:
1.® Que por el señor ministro de Hacienda se remi­

tan todos los expediondientes instrnidos con motivo de 
los empréstitos contratados desde el XI de julio de 1860 
hasta el 29 de setiembre de 1868.

Y 2.® Qne se nombre una comisión que examinando 
dichos expedientes proponga á las Córtes aquello á que 
hubiere lugar.

Palacio de las Córtes 22 de mayo de 1860.— Vicente 
Morales Díaz.— J. M- Carrasoon.— Ballesteros.—Federi­
co Maclas Acosta.— Luis Santonja.—Luís de Molinl.— 
Joaquín Bañon.» |

No hallándose presente ninguno de los autores, aehi- ¡ 
20 la oportuna pregunta por el señor secretario Carra- | 
talá, siendo tomada en consideración. i

El señor ministro de HA.CIBNDA manifestó que para

el envió de dichos documentos no era necesaria la pro­
posición presentada. '

El S p. VICEPRESIDENTE (Martoe.) dijo quo presen­
tada ¡a proposición y proponiéndose en ella el nombra­
miento dh una comisión, tenía que procederse con ar­
reglo al Reglamento.

La proposición fué tomada en consideración, acor­
dándose pas5HO á las secciones para el nombramiento de 
comisión.

El Sr. SANTA CRUZ: Desearla saber si el señor mi­
nistro de Hacienda tendrá Inconveniente en remitir unos 
expedientes de la dirección del patrimwiio, relativos á 
la venta de ganados, coa objeto no de examinar esas ven­
tas, sino de hacer algunos cálculos que son convenien­
tes á la  comisión de presupuestos á que pertenezco.

El señor ministro de'HACIBNDA: No tengo inconve­
niente en traer esos documentos que S. S. pide.

Se dió lectura de la siguierta proposición autorizada 
por las secciones:

«Los diputados que suscriben piden á las Córtes Cons­
tituyentes se sirvan acordar quq no se ponda á discu­
sión proyecto alguno de ley que en el órden económico 
puedaaumentar el déficit que resulta de los presupues­
tos presentados por el señor ministro de Hacienda, has- 
ia tanto que las Córtes resuelvan los medios de cubrir ó 
salvar ese déficit.

Palacio de las Córtes 24 de mayo de 1869.— J. Sán­
chez Ruano.— Emilio Castelar.—Joaquín Muñoz Bueno. 
— Francisco Jover.— Ignacio Rojo Arias.—Francisco Ja­
vier Carratalá.—Tomás Rodríguez Pínilla.»

El Sr. RODRIGUEZ PINILLA: La proposición que se 
acaba de leer nada prejuzga, y es por otra parte muy 
conveniente para hacer ver al pais que no obstante la 
cuestión política, se trata también de la económica; 
pues aun cuando no puede desconocerse la importancia 
de todo lo que á la polínica se refiere, esto no es de tan 
inmediato resultado como lo relativo á las cuestiones fi­
nancieras.

El presupuesto presenta un déficit de 900 millones, y 
para remediar este mal se pueden aplicar varios medios. 
£1 señor ministro de Hacienda nos ha indicado dos: uno 
es el acudir al crédito; este, si bien cura el mal por el 
pronto, no deja en buen estado al paciente: otro es ha­
cer grandes sacrificios; pero falta que el país pueda re­
sistirlos en la escala que serla necesario. También pu­
diera haber algún otro que fuera bueno emplear; pero 
mientras no se vea un medio que nos saque del apuro, 
considero lo mas oportuno el evitar que se aumente la 
cifra del presupuesto de gastos en cantidad alguna, pues 
seria una grande imprudencia venir con proyectos que 
produzcan este resultado, ínterin no se hallen m -e 
dios de cubrir ese déficit y  nivelar los presupuestos.

La proposición no se opone á la iniciativa de los seño­
res diputados, ni á que se estudien todos los proyectos 
que tiendan á desarrollar los veneros d® la riqueza pú­
blica; solo si á ponernos en guardia contra todo lo que 
tienda á aumentar el desnivel del presupuesto. Esto 
creo que está en el ánimo de todos los señores diputa­
dos, y  creo no tendrán inconveniente en admitir la pro­
posición, acordando que pas« á ia OQOision de presu­
puestos.

El señor ministró de HACIENDA: La proposición mé 
parece prudente y  previsora; pues aun cuando yo tengo 
la convicción de que el déficit ha de ser menor de lo que 
aparece, sin embargo le hay, y justo es evitar que au­
mente p:»r lo tpptb.' Creo, pues, que no hay dificultad en 
(̂ ” 6 tomándola en consideración 1& Cámara , pase á la 
comisión d? presupuestos.

Leída de nue^cJ® preposición, se hizo la oportuna 
pregunta, siendo tomada en consideración, acordándose 
después que pasara á la comisión de presupuestes.

ÚBDBN DBL DIA.
El Sr. VICEPRESIDENTE (Martos): Continúa el de­

bate sobre las actas de Castuera.
Dióse cuenta de otra proposición para el estableci­

miento del tiro nacional.
El Sr. BECERRA, la apoyó encareciendo las ventajas 

de lá medida, así en el órden político y  social como en 
el moral y físico.

El señor presidente del PODER EJECUTIVO abun­
dó en las razones expuestas por el Sr. Becerra, y se to ­
mó en consideración la proposición, acordándose qne 
pasara á las secciones para los efectos oportunos.

El Sr. Bueno sigue en el uso de la palabra.
El -Sr. BUENO: Cuando el señor presidente tuvo á bien 

suspender este debate estaba yo analizando el único an­
tecedente que ha tenido la comisión para extender su 
dictámen, y los firmantes de la enmienda para proponer 
la admisión del Sr. García Ruiz.

Nada mas lejos de nuestro pensamiento que el que 
esto pudiera ocurrirse á nadie, porque no era posible 
creer se considerase bastante para eliminar á un candi­
dato que obtiene diez y  seis mil ciento ochenta y  cinco 
votos una justificación ilegal y  estéril, pues no otra co­
sa puede ser lo que declaren doce testigos extraños al 
suceso, que no son vecinos del punto donde ha tenido 
lugar, que hau declarado, sin que el interesado tenga 
noticia de ello, y respecto á los que no se sabe si en 
efecto tienen los nombres que han dicho en su declara­
ción, porque nadie da testimonio de ese particular.

Y es estraño, señores diputados, que en la Puebla de 
la Calzada hayan votado ochocientos y  pico electores, 
que haya tenido votos el Sr. García Ruiz y que no haya 
habido allí quien se haya quejado de la validez de la 
elección; sin que pueda comprenderse que á presencia 
de todo un pueblo se hayan llevado á docenas los elec­
tores forasteros y no se haya acercado á la mesa electo­
ral á hacerlo presente ninguno de los interesados en que 
triunfara la candidatura del Sr. García Ruiz.

Se dice que es cosa probada que han votado foraste­
ros, puesto que no hay mas que 640 vecinos en la po­
blación y se han dado 800 y pico de votos. Esto, sin em­
bargo, no es prueba, porque además de estar tomado 
ese dato del censo de 1860 y  no del de este año, que es 
el fehaciente, hay la consideración de que con arreglo á 
la ley vigente, el derecho electoral no Ío tienen solo los 
cabezas de familia, y  por consiguiente puede haber mas 
votos que jefes de familia.

Pero aun cuando esto fuera como se dice, en nn pue­
blo que no es comerciante ni Industrial, no es tanto el 
número de forasteros que puede haber para que se va­
yan é inutilizar todos los demás votos dados por los ve­
cinos de la población. Por este sistema i ada mas senci­
llo que invalidar úna elección con solo qne la mesa co­
metiera el abuso de admitir dos Ó tres votos de esta cla­
se. Y cosa extraña: se ha ido á parar hasta á querer qui­
tar los votos á D. Antonio Coca en un pueblo en que 
tiene propiedades que le producen miles da duros de 
renta, que es el de su naturaleza y donde ejerce, como 
es natnral, una gran influencia.

Por otra parte, aquí no vamos á hacer elecciones, y 
conforme en otra ocasión la Cámara, después de decla­
rar la incapacidad de un diputado electo, no ha creído 
que podía admitir en su lugar al que le seguía en vo­
tos, no puede admitirse al Sr. García Ruiz en vez del 
Sr. Coca, porque la analogía de ano y  otro caso es in­
dudable; igual es que la nulidad sea por incapacidad en 
la persona, que por ilegalidad en el acto de la elección. 
Por consiguiente, si D. Antonio Coca no puede ser di­
putado, tampoco lo puede ser el Sr. García Ruiz.

Basta con lo manifestado para demostrar que no pue - 
de ser aceptado lo que se propone respecto á la nulidad 
de esa elección; debiendo advertir que si he procurado ' 
descartar todo lo qne pudiera parecer personal en este 
punto, sin embargo, si hay quien entre en esa parte 
personal de qne yo no me he ocupado, yo diré lo que 
me parezca sobre ello.

Y no 80 crea que yo defiendo al Sr. Coca porque sea 
progresista como yo, de los que no vuelven nunca hácia 
atrás, ud .los que ayudamos como nos fué posible á los 
valientes soldados del general Prim que tuvieron que 
emigrar á Pbrtu^al: defiendo al Sr. Coca porque creo

que tiene razón, porque creo que es el diputado elegido 
por la ciroixnscripcion da Castuera.

El Sp. r o jo  ARIAS: No voy á seguir al Sr. Bueno 
en 8u alegato en favor del Sr. Coca; yo también soy 
amigo político de este señor; pero, en cumplimiento de 
un deber sagrado tengo que defender el dictámen de la 
comisiou, porque lo creo procedente.

Voy á expoiier los fundamentos que hemos tenido 
para pedir la nulidad de la elección parcial de la Puebla 
de la Calzada. Supone el Sr. Bneno que la razón única 
en que se funda nuestro dictámen es esa información ó 
ese. testimonio de doce personas de que S. S. se ha ocu ­
pado; y  no es esta la base de nuestro razonamiento. La 
comisión no hace descansar en dictámen en el hecho de 
que hayan Ó no votado forasteros en la Puebla de la 
Calzada, por mas que no deje de ser extraño que eu un 
pueblo de 640 vecinos haya una tercera parte mas de 
electores, y así resulta examinando el padrón veoinal 
formado, no en 1860, sino en 1863.

Esto ha sido un indicio para la comisión, indicio 
que unido á otras pruebas hau producido en su ánimo 
el convencimiento de que no debe aprobarse la elec­
ción eu ese colegio electoral. Y que no hemos basado 
nuestro dictámen en esa información, le consta al señor 
Bueno.

Pero ¿sabéis, señores diputados, cuál es la prueba que 
ha producido nuestro convencimiento de que ha habido 
falsedad en esas elecciones? Pues vais á oírla.

Dos colegios tiene la Puebla de la Calzada; seis actas 
parciales relativas á la elección de cada día se han 
traído. Pues bien; además de la circunstancia de haber 
votado en ese pueblo una tercera parte mas de electores 
que vecinos tiene, hay Ja de que esas seis actas aparecen 
escritas de una misma letra; habiendo además eu una 
de ellas entrerenglonaduras donde figura el nombre del 
Sr. García Ruiz con 25 votos, lo cual prueba por otra 
parte que este señor no tenia tantos amigos, ni con 
mucho, como el Sr. Coca en la Puebla de la Ca z - í t. e-? 
cierto; pero esto era también una cireunstitUki ¡ qur- f i- 
vorecia el abuso, sí en él se pensó para prepararle.

De manera que, como excluyendo la elección de la 
Puebla el Sr. Coca se queda sin mayoría y viene á te­
nerla el otro .candidato, la comisiou no ha podido menos 
de proponer la anulación de su acta.

Pero se dice que os un escándalo haber aprobado las 
actas de Castuera en lo relativo á los señores Bueno, 
Moreno Nieto y Peralta, y ahora desaprobar la del se ­
ñor Coca. Ese precedente no puede invocarse, porque 
entonces tuvimos buen cuidado de reservar la decisión 
respecto á todo lo que pudiera afectar á la elección del 
Sr. Coca que no había presentado su acta. Y si yo fue­
ra malicioso, que no lo soy, podría decir que quizás ha­
bía esperado á que pasaran las de los demas señores, sus 
compañeros de candidatura,

Explicadq así el criterio que ha guiado á la comisión, 
vey á concluir haciéndome cargo de un argumento 
del Sr. Bueno. Comparando S. S. este caso con el de 
las elecciones de Cádiz, ha deducido que no debe admi­
tirse la enmienda que va unida al dictámen de la co­
misión. Pero el caso no es igual. Allí se trataba de la 
incapacidad legal de un diputado electo y proclamado 
legalmente, y  aquí se trata de rectificar una mala com - 
pútacion de votos hecha por la junta general de escru­
tinio.

En virtud, pues, de las razones qne la Cámara ha oi­
do, espero que dará su aprobación al dictámen que se 
discute,

(El Sr. Moreno Nieto pide la palabra en contra, y el 
Sr. García Ruiz en ptó.)

El Sr. BUENO: El Sr. Rojo Arias ha hablado del padrón 
vecinal de la Puebla de la Calzada formado en 1863, y 
yo debo suponer que si ese documento ha servido para 
fnndar el dictámen, estará en el expediente. Ruego, 
pues, al señor presidente que se sirva mandarlo leer.

El Sr. ROJO ARIAS: No he dicho lo que supone su 
señoría.

El Sr. VICEPRESIDENTE (Moncasi): Como el docu­
mento cuya lectura ha pedido el Sr. Bueno se está bus­
cando, oreo que S. S. puede continuar su discurso mien­
tras parece.

El Sr. BUENO: He pedido la lectura de ese padrón, 
porque sé que no existe, que no está unido al acta, y  no 
sé por lo tanto dónde lo ha visto el Sr. Rojo Arias. Por 
lo demás, lo mismo es para mí que el Sr. Rojo Arias d i­
ga que se refiere al padrón del año 63 que al del año 60, 
porque cuando se trata de acreditar la vecindad de un 
individuo, no debe acudirse á la estadística de hace seis 
ú ocho años, sino á los últimos documentos oficiales.

Ha indicado S. S. como prneba de falsedad que las 
seis actas parciales de Puebla de la Calzada aparecen 
escritas de la misma letra, suponiendo S. S. que yo ha­
bla olvidado esto.

No me habla olvidado de ese argumento, Sr. Rojo 
Arias, pero he querido dejar á S. S. que lo expusiera el 
primero. Dice S. S. que las actis aparecen escritas de 
la misma letra. ¿Y quién lo prueba? ¿Pues acaso no pue­
de haber letras muy parecidas? Y siendo esta una cues­
tión en que hasta los peritos calígrafos no emitirían un 
dictámen absoluto, ¿cómo se atreve á afirmarlo el señor 
Rojo Arias? Pues á mí me pareae que esas letras son de 
distinta mano, y mi juicio no es mas ni menos competen­
te que el de S. S.

Pero aun cuando las letras fueran en efecto iguales, 
eso nada tendría de particular, porque podría suceder 
que se hubieran sacado tres copias de las actas en cada 
colegio, y nada hay de extraño en que en un pueblo de 
corto vecindario se encargara de ese trabajo el secreta­
rio del Ayuntamiento, por ejemplo, y  asistiera á uno y 
otro colegio con el objeto de escribir esas copias.

Ha dicho también el Sr. Rojo Arlas que el Sr. García 
Ruiz no tuvo mas que 25 votos. jNo es mucho dismi­
nuir! Obtuvo 51, y  no me parecen pocos tratándose del 
pueblo donde ha nacido el Sr. Coca y tiene grandísimas 
afecciones; esos 51 son todos los que podía esperar, por­
que lo de los forasteros es un fantasma.

Señores, lo que parece es que se ha querido comba­
tir las actas de Castuera en su totalidad; pero como hu­
biera parecido demasiado anular dos veces una elección, 
se ha acudido á anular una parte tal que equivale al 
todo en atención al candidato excluido.

El Sr. VICEPRESIDENTE (Moncasi): Sr. Bueno, per­
mítame V. S. que le interrumpa. El Sr. Rojo Arias dice 
que no ha citado tal documento; pero de todas maneras, 
habiendo de explanar su Idea cuando rectifique, podrá 
V. S. ocuparse después de sus palabras.

El Sr. BUENO: Las Córtes han visto que no existe 
ese famoso documento en que el Sr. Rojo Arias apoya 
la nulidad de las actas de la Puebla de la Calzada; ya 
sabia yo que no existía, y  por eso he pedido su lec­
tura.

Para concluir, me haré cargo de cierta idea vertida 
por el Sr. Rojo Arias acerca de que la no presentación 
del acta del Sr. Coca al mismo tiempo que las de los de - 
más diputados elegidos por la circunscripción de Cas­
tuera podría haber sido con intención de que así pa­
saran mejor las nuestras. Señores, los que aquí nos 
sentamos representando la circunscripion de Castuera, 
somos incapaces de una deslealtad, y  si no bastaran 
nuestros antecedentes, aquí tengo doenmentos y car­
tas que leerla si á ello se me provocara, y  ellas proba­
rían hasta qué punto llega la lealtad y  la honradez de 
los que hemos salido diputados por la circunscripción 
expresada.

Rectificaron los Sres. Bueno y Rojo Arias.
El Sr. VICEPRESIDENTE (Moncasi); El Sr. Moreno 

Nieto tiene la palabra en contra.
El Sr. MORENO NIETO: Señorea diputados: Dejando 

á uu lado toda díBcusion, voy á hacer el sencillo y breve 
relato de lo ocurrido eu lo que forma el objeta del pre­
sente debate. Ninguna reclamación se formu'ó en Pue­
bla de la Calzada al celebrarse allí las elecciones: nin­
guna tampoco en la junta de segundo escrutinio, á pe- ' 
sar de que á ella asistieron doce comisionados represen- i

tantes de los que votaron al Sr. García Ruiz-
timo en la junta general del 20. Eu esta se 
curiosa protesta firmada por cinco sujetos , de cuv 
ciudad nadie tenia uotieia cierta, y aunque eonteu' 
largo relato de ilegalidades , abusos y amaños 
de hacer estremecer era eso relato tan absurdo v
ro

í nacer estremecer era eso relato tan absurdo y »  
que aunque apoyado por el Sr. García Ruiz 

wjmision, esta desechp la propuesta y aprobó á los * ** 
candidatos que habían presentado su acta. Entonce í 
cuando el Sr. García Ruiz se trasladó presurosa y 
sámente al partido de Mórida y  trajo esa curiosa i f 
macion que obra en las actas.

No me detendré mas sobre lo hecho, pero diré
aun cuando la comisión sostiene que no ha fund
esa información su dictámen, sí creo que ha hffl'̂ *'̂  
mucho en su resolución. Y b ien , ¿qué fuerza
darse á esa información que adolece de tantos 
irregularidades como pueden ver los señores diputan* * 
¿Es el sistema que ahora-«e sigue el que ordinariamR 
ha seguido el Congreso? No lo creo.

î;KiaN

Además, si esa protesta se toma en consideraf»' 
también debiera la comisión haber atendido á otraâ n"’ 
que hay contra la candidatura en que figura el Sr q * 
cía Ruiz, en una de las cuales se denuncian 
gravísimos que yo no diré que sean ciertos, pero nf?®* 
debían examinarse. ^

Si tanto escrúpulo hay para el acta de un puebl 
¿cómo no hay el mismo respecto á las de otros cr ni'’' 
las cuales hay protestas sobre hechos escandalosos? p 
lo demás, estoy seguro qne los hechos que en la j¿f 
macion se denuncian no son ciertos, y así la declara î 
Sr. Coca, hombre honrado y leal como el primero * 

Reparad, pues, señores diputados, lo que vals á*W  
y que si aprobáis el dictámen de la comisiou rechazan  ̂
de aquí al Sr. Coca, lo haoais imprimiendo en su frenu 
uaa mancha, porque volverá á au país bajo el peso j  ) 
fallo de las Córtes como reo de amaños é ilegalidades * 
en perjuicio de su limpia y buena fama. ’ ^

Rectifioaron los Sres. Rojo Arias y Moreno Nieto 
El Sr. CALDERON HERCH espuso que la enmisiit! 

al dictámen de la comisión habia sido admitida por i 
mayoría de esta. ^  *

Rectifloaron los Sres. Rojo Arias y Calderón Berce 
El Sr. FIGUERAS: No creo que necesite protegí*, 

que me mueve en este asunto mi amor á la justicia y 
de ningún modo la amistad que me une hace tantos 
el Sr. García Ruiz.

No sé lo que pasa en Castuera; pero las eleccionég d» 
ese distrito tienen casi siempre el privilegio de llanu» 
!a atención de los Congresos,

Ya en 1813 se levantó nna tempestad con las actas de 
Castuera, en que se amenazó con cartas, como se ame. 
naza también ahora, y que deseo que no se lean, por 
no dar á este debate un carácter que no debe tener.

La cuestión de las actas de Castuera está reducida i 
la validez ó nulidad de las de la Puebla de la Calzada, j 
este para mi es un asunto resuelto. Las actas delapuj. 
ble son sospechosas, porque la mesa no estuvo intgN 
venida. Agróguese á esto qne no se sabe el número da 
electores de aquel distrito; pero resulta que teniendo el 
pueblo 700 vecinos, han votado 900 y tantos electorea- 
800 y pico de votos en favor del Sr. Coca, y 71 pot el 
Sr. GarcIaRuiz,

¿Comprende el Congreso que en un pueblo de 70079. 
ciaos pueda haber 900 electores? ¿No hay algunos que u 
retraen, otros que están ausentes, sin contar además iu 
mujeres y los niños? Pues si se tiene en cuenta todo 
esto, bien puede decirse que en nn pueblo de 700 veol- 
nos no hay arriba de 100 á 120 electores.

Además, las actas que debieran haberse extendidoss 
diferentes colegios, resultan escritos en uu mismo sitio 
y por una misma mano.

Dice el Sr. Bueno que no es fácil resolver si un escri­
to es de esta ó la otra persona. Esto podrá ser por re?l» 
general pero en el caso presente basta que las examino 
cualquiera para que se p^suada de que todas esas actei 
están escritas por una misma mano.

No quiero hablar de la información de testigos; admi­
to si se quiere que no vale nada; pero ¿son ciertos eotoí 
hechos?

¿Y qué número de votos lleva el Sr. Coca sobre el ic- 
ñor García Ruiz? Seiscientos noventa; pero hay que ta­
ñer presente qne al Sr. García Ruiz se le han anulado 
118 de Fuenlabrada y 115 de Garbayuela; y  además, ol 
Sr. Coca deben anulársele los 800 y pico de votos de U 
Puebla: de modo que si se considera todo esto, el verda­
dero diputado 68 el Sr. García Ruiz.

Se ha manifestado por el Sr. Bueno grande extrafleia 
de que aquí se descendiera á estas cuentas, yha recor­
dado lo que sucedió con las actas de Pamplona y Cádii. 
En primer lugar, allí lo que se discutía era la capacídsd 
legal de los elegidos, defendiendo yo entonces esa ap­
titud. Eu segundo lugar, tenemos ya un precedente en 
un todo igual al del caso que nos ocupa, y  es el que ee 
sentó con la admisión del Sr. Nuñez de A rce , diputado 
por Valladolid.

El Sr. GARCIA RUIZ (D. Eugenio) terció en el deba­
te para alusiones, relatando lo ocurrido eu la eieccioa 
en algunos pueblos de la circunscripción de Castuera.

Rectificaron los Sres. Bueno, Moreno Nieto y García 
Ruiz.

Se acordó que se votase por partes.
Eu votación nominal se aprobó el dictámen de la co­

misión que proponía la anulación del acta referente i 
D. Antonio Coca por lOO votos contra 51.

La segunda parte, ó sea relativamente á la admisión 
como diputado de D. Gregorio García Ruiz, fué tambiíí 
aprobada en votación nominal por 96 votos contra 4X

Se proclamó diputado á D, Gregorio García Rui*.
Sin discusión se aprobaron varios dictámenes de 

comisión de peticiones.
El Sr. CARO impugnó el dictámen número 161 qos 

defendió el Sr. Coronel y Ortiz, manifestando qne el co­
mité republicano de Lérida podía acudir al minlsteriodí 
la Gobernación en queja de la conducta de aquel go­
bernador, y  fué igualmente aprobado con la modifica­
ción propuesta por el Sr. Caro.

Y se levantó la sesión para continuarla á las nue« 
de la noche.

Eran las seis.

Coniinuaeton di la sesión del dia 25 de mayo de 1869.
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A las nueve y media de la noche continnó la sesión 
bajo la presidencia del Sr. Rivero,

Continuó el debate pendiente sobre el proyecto d* 
Constitución.

Sin discusión se aprobaron los artículos 102, 103, IW» 
105 y  106.

Leyóse el 107.
El Sr, VILLAVICENCIO apoyó una enmienda referen­

te á los Voluntarios de la Libertad.
El Sr. MORET contestó que los Voluntarios eiistieDr 

y  eran por lo mismo un hecho sin necesidad de consig* 
narse en la Consitucion.

Rectificaron ambos señores y se desechó la enmiead*'
El Sr. GARCIA LOPEZ dijo que se habia pedido 1» 

votación nominal.
El Sf. PRESIDENTE contestó que estaba publicad» 

la votación. .
El Sr. GARCIA LOPEZ protestó de la resolucioa «e 

la mesa.
Sin discusión se aprobó el art. 107.
Leyóse el 108,
Retirada una enmienda, y  desechada otra sin

1a
El Sr. FERNANDEZ VALLIN combatió el artíoai» 

nuevamente redactado.
El señor ministro do MARINA defendió el ártica^' 

manifestando que la insurrección de Cuba era anteri 
á la revolución de setiembre, y que no era oporWa 
plantear allí en las circunstancias actuales las reforru» 
políticas que en la Península.
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Nacional.
p:i'% ¡joR S T  expuso quo no atacó la institucioa de 

.ja Nacional de que farmj,bi parte, y que soste • 
' '̂ * oalsbr.i8 que pronunció contestando al Sr. V illa-

_____________________ _____________
f  lo que hubiese de cierto en el particular tomando 
^̂ ôosicion en consideración ó  desechándola.
•̂ desechó la proposición en votación ordinaria. ' 

gOLER (D. Juan Pablo) expresó que los hechos 
declaraba la proposición y que por nada ni 

podían npjrarse.
p r e s id e n t e  manifestó que las Córtes hablan 

contrario.
jefljo al debate Constitucional, el Sr. MORET de- 

T ,gl art. IOS contestando al Sr. Rui2 Gómez.
,̂'cf OASTELAR combatió el artículo manifestando 

'  ‘ Ijooría republicana habla defendido siempre la 
y el derecho para nuestras provincias de Ultra- 

^pflguró á los liberales de Cuba, por su conducta, 
^̂ '-jendo que había para ello derecho, pero que tam- 

y Puerto-Rico tenían derecho á quejarse de 
■ t̂os “ “  baber hecho nada en su favor.
'̂ ¡̂ 1- MORET expuso que la Constitución señalaba 

•Iraa oportunamente las reformas necesarias oail9- '

2̂ Sr. presidente del PODHR EJECUTIVO manifestó 
■ ,V  minoría republicana habla dado pruebas de pa- ' 

ictismo en la cuestión de Cuba. Dijo que el 6 de oclu- 
levantó Céspedes en Cuba cuando no podía tener ' 

de la revolución de setiembre, y se levantó á 
t* indudablemente del mal efecto que produjo en la 

*̂ áion de Cuba la contribución dispuesta por el Órdei 
rttós Aerñbado en setiembre. Relató brevemente lo 
Jdo en Cuba desde la llegada del general Dalce 
itala fecha. Que cuando estuvo do capitán general 
""caba proyectó reformas liberales que aceptó el señor 

l^se do Tetuan, y que si el país no hubiese sufrido 
cambios políticos, la libertad en Cuba seria un 

«^1,0 há tiempo, siendo hoy muy difícil y  peligroso 
sureste asunto que debía necesariamente aplazarse 
iTicnaudo estuviese totalmente terminada la insu ;- 

y sus efectos, y  vinieran é las Córtes los repre- 
línates de las provincias ultramarinas, 
í 80 aprobó el art. 108. 
luyóse el 109. _
gigr. PELLON apoyó una enmienda, que no acepto 
¡jfflieion según manifestó el Sr. Sllvela, y que retiró 
líutor, aprobándose el art. 109. 
y 9,1 levantó la sesioir. Eran las doce menos cuarto.

loF. Es el Cronista quien habla; «la gente americana, los 
simpatizadores han dado en la manía de pedir á los cu­
banos el pago adelantado en los hoteles; y como para la 
mayor parte no hay de qué, y aquí no es fácil embrollar 
á la justicia, muchos, para librarse de morir extenuados 
6 vivir reclusos en Sing-Sing, se han ido á Cuba.

No crean los lectores del Cronista que exageramos la 
desconfianza de esta gente. Personas de elevada posi­
ción y de grandes recursos pecuniarios, el señor de 
Bramosio v. gr., se ha visto compelido á pagar adelan­
tada su pensión, sin mas causa que por haber dicho que 
es cubano.

El hecho es verdad; aunque tomado en general nos 
parece una injusticia,, propia únicamente del carácter 
inhospitalario y eguista de los yankees.

¡Qué peiepectiva para la soñada anexión de la isla de 
Cuba!...»

El general Valmaseda ha dado una proclama á los ha­
bitantes de la jurisdicción de su mando, escitándolos á 
ia obediencia y al órden. No tenemos de este documento 
mas que la noticia y el preámbulo, que no puede ser 
mas conciliador ni mas enérgico. Sin embargo, en los 
círculos oficiales de Washington parece que no se ha re­
cibido con gran satisfacción la enérgica franqueza del 
general, y se hadan comentarios acerca del citado do­
cumento. Hé aquí el preámbulo á que nos referimos:

«Habitantes de los campos: Los refuerzos de tropa que 
yo esperaba, han llegado ya; con ellos-voy á dar protec­
ción á los buenos y castigar prontamente á los que aun' 
permanecen rebeldes al gobierno de la metrópoli.

«Sabéis que he perdonado á los que nos han comba­
tido con las armas; sabéis que vuestras esposas, madres 
y hermanas han encontrado en mí una protección no­
gada p :r vosotros y admirada por ellas; sabéis también 
que muchos de los perdonados se han vuelto contra mf. 
Ante estos desafueros, ante tanta ingratitud, ante tanta 
villanía, ya no es posible que yo sea el hombre de ayer; 
ya no cabe la neutralidad mentida»

¿Tiene, ó no, razón el general para expresarse asi? 
¿O '-d que por no disgustar á los rebeldes ni á sus sim- 
patiz,idoT68, ha de perpetuarse el bandolerismo en Cuba?

O F IC IÁ L .

{Gacetade ayer.) 
pjt decretos de la presidencia de Poder ejecutivo se 
imitó la dimisión que ha presentado D. Gregorio Mi- 
:a del cargo de gobernador de la provincia de Palen- 

e nombra para esta plaza, en comisión, á D. Pedro 
irla Angulo que desempeña igual cargo en la de Bar- 
V'üa.
Para este á D. José Pascasio Escorlaza, que desem- 
*íí igual cargo en la de Valladolid.
Pita este, en comisión, á D. José Gómez Diez, que 
liampeña igual cargo en la do Sevilla.
Para este á D. Miguel Diez Ulzurrun, que desempeña 
ul cargo en la de Santander.
Pira este, en comisión, á D. Carlos Massa y Sangui- 
!, (¡UB desempeña igual cargo en la de Búrgos.
Para este á D. Julián Zugasti, electo para igual cargo 
lide Badajoz.
Tjiara este á D. Manuel Moreno, que ha sido electo 

uienormn.ate para dicho cargo.

ÜLTRAMAE.

El correo de Ultramar que por vía deNueva-York re­
ames es del 12 de mayo. A la fecha del 10 llegan las 

inidas que por despachos telegráficos nos comunica el 
'mista procedentes de la Habana. Son estas:
*Eibana 7 de mayo.— Los periódicos de hoy publican 

widaa de varios encuentros entre las tropas del conde 
lí Valmaseda y las fuerzas cubanas, en todos los cuales 
[ledsrou aquellas victoriosas.
SI general Dulce acompañado de un batallón de vo- 

iuiUrios, visitará pasado mañana á Matanzas.
BtknalO .—Ha regresado de Matanzas el general 
íiloecon los voluntarios que le acompañaron.
Dlcese que ha habido uua acción en las inmediaciones 

IfNcevitas, pero no se han recibido pormenores.
Los periódicos de la Habana alaban á las autoridades 
ilos Estados-Unidos, por la prontitud con que han 
l'wdido para detener al vapor Quaker City.
Soy no se han recibido noticias importantes del inte- 

»fde la isla.
la muerto en Nueva-Orleans el famoso diario, apoyo 

¡»loa insurrectos de Cuba, Las Dos Repúblicas-, pero ha 
■íjido por sucesor á un engendro mas ridículo que la 

que lo ha dado á luz, y que ha tomado por nom- 
^̂ ^Libertad. El recien nacido es brioso como un ca- 
Wo salvaje, y ha venido al mundo gritando desafora- 
lioente:
‘Gran victoria por los republicanos. Las fuerzas de 

plante rechazadas con grandes pérdidas.
revolucionarios catalanes dispersados por Quesa- 

Muerte de Escalante y de 36 oficiales de alta gradúa-
son,

8̂ tropas españolas habiendo querido romper el sitio 
“Puerto Príncipe, el general Quesada, fingió estraté- 
‘̂ tuente una retirada que tuvo por objeto asegurar el 
'“infodelos suyos. Ea esta fatal jornada para las ar- 
*‘® 88paaolas, hubo un reñido combate, con grandes 
''“íidas por ambos lados, entre las cuales se encuentra 
*lel general Escalante y la de 36 oficiales de alta gra- 
"'̂ lou, retirándose las tropas en desórden.»
“■angelito está bien enterado. Su inocencia de niño 

' «alva.
^[Tiñies de Nu3va-York del dia 12 dice con referen- 

a noticias oficiales recibidas en la legación de Es- 
Jaa en Washington, que las fuerzas de la insurrección
, pnba Be hallan reducidas á 1.200 hombres desban­

des. '
^^ronista, por su parte, habia recibido el siguiente 

pacho de la Habana, fechado el 8:
^^¡^slion reducida á mil cuatrocientos hombres, per- 
¡-*“■*08 en todas direcciones. No hay cuidado por la 

y lástima que la intercepte la escuadra 
^wicana.»
liR? el Cronista, aunque está persuadido de
Un!*̂  oosas marchan á pedir de boca en la isla, no se 

del terreno que pisa, y estampa las signien-

1̂̂ 0 aquí no diremos otro tanto, por ahora; siquiera 
el gobierno español no se entusiasme dema-

lij. ^  fiar una idea de lo que podrían esperar los cu - 
amantes de la anexión de la isla de sos instigado- 

itju Batados-Unidos, el dia en que lograran su in- 
*Wh ^ referirlo que ocurre hoy áloe que han
l5jl '̂ado el regazo de la madre pátria para amparar- 

a nombra do un padrastro, ouyó deseo es devorar-

íftndo que D. Fernando hubiera debido aceptar la coro­
na de España como'una garantía para Portugal.

Pahis 25.—Le MonÜeur üniversel, periódico no ofi­
cial, asegura que dentro de peco se efectuará un con­
sejo de familia en el hotel de Basilewski, para deliberar 
sobre la oportunidad de la abdicación de la ex-reina 
Isabel.

m rxH ioR .

ÜSí^PACEOS TELEeSiFíCO?:

P a t u s  24.—En la Bolsa de hoy se han cotizado: 3 por 
loo  esterior eepañol á 29 1¡4; 3 por 100 francés á 71,80;
4 li2  id. á 102.

L óndbes 24.— Consolidados Ingleses á 93 li4  á 5¡8.
París 25 (á las cinco de la mañana).—Julio Simón ha 

sido elegido en Limoges por 7.041 votos de mayoría.
Bancel bu sido elegido en Lyon.
En la mi sma ciudad lo ha sido también Raspail que ba 

tenido 16.535 votos venciendo contra Julio Fabre que 
ha tenido solamente en el mismo colegio 5.991 votos,

La candidatura de Mr. Thiers ha fracasado en Lilis.
La animación ba sido grande y numerosos grupos an­

siosos de saber el resultado de las elecciones han per­
manecido durante la noche en los boulevares.

París 25.— Los partidarios de D. Cárlos de Borbon 
aseguran que éste ha recibido un mensage de adhesión 
de las Islas Filipinas, suscrito por un considerable nú­
mero de firmas.

Los Srss, Pinard y B*ame han sido elegidos en Poi- 
tiers y en Lilla.

Berlín 25.— El rey Guillermo se encuentra notable­
mente restablecido de la indisposición que le aquejaba, 
y  se dispone á emprender su escursíou á Hannover y 
Otras ciudades del reino conforme se habia anunciado.

Dan lugar á segundas elecciones: el abogado Gambet- 
ta, en Marsella, y Lavertuyos, en Burdeos.

Julio Favre, que se presentó candidato en el depar­
tamento de las costas del Norte, ha sido vencido.

La candidatura de Bizoin ha fracasado en la Gironda, 
y  en la mayor parte de los departamentos las elecciones 
son favorables al gobierno.

París 25 (á las cinco de la tarde).— El resultado de 
las elecciones es el siguiente:

Han sido elegidos 196 dipntados imperialistas <5 per­
tenecientes al tercer partido.

Yeintiseís diputados de oposición radical; cincuenta 
y ocho elecciones están en empate, y  el resultado de do­
ce colegios electorales no es todavía conocido.

Se cree que los Sres. Thiers y Roohefort serán elegi­
dos en las segundas elecciones.

(d i  la AaXNCIA HAVA8.)
P arís 25.—La mayor parte de las elecciones conocidas 

de provincias son favorables al gobierno.
Vr. Thiers no ha sido elegido en Lille. En Poitlers 

Mr. Glais Bizoin no ha sido reelegido.
Mr. Casimir Perier ha sido vencido por Mr. Argence
En Marsella hay «ballotage» entre Mr. Gambetta 

con 8.600 votos; Mr. de Lesseps con 4.500 votos, y mon- 
sieur Thiers con 3.500.

En Lyon han sido elegidos Mr. Raspail y  Mr. Bancel.
L isboa (por la noche).— En la Cámara de los Pares 

Mr. Caasl Riveiro ha pronunciado un largo discurso en 
contra déla  unión ibérica, diciendo que la forma fede­
rativa y la república pierden terreno en Europa.

París 25.—Anoche en el Boulevard des Italieus la ren­
ta francesa era cotizada á 71,30.

Las noticias de las elecciones de los departametos con­
tinúan siendo favorables al gobierno.

Mr. Jules Simón ha sido elegido en Burdeos y  no en 
otros departamentos.

Mr. Thiers y Mr. Jules Favre no son todavía elegidos 
en ninguna parte.

Mr. Arago no ha sido nombrado en Toulon ni en Per- 
pignan. En Draguigaan Mr. Emilio Olivier ha sido nom­
brado por 16.000 votos contra 8.000 dados á Mr. Durier,

En Touloúse han sido elegidos todos los candidatos 
oficiales. Entre los diputados elegidos se notan moaseu- 
res Dreolle, Cheiz d ‘Estange, Jesome David, en el de­
partamento de la Gironde Mies. Dalloz y Grevy; en el 
departamento del Jura. Mr. Isaac Pereire en el departa­
mento del Ande.

Entro los «ballotages» figuran Mr. Lavertujan en el 
departamento de la Gironda.

Mr. Garnier Pagéa (6 Pagesy) en Montpellier y mon- 
sieur Pouyer Quertier en Rouen.

París 25 (por la tarde).—Una circular del ministro 
del Interior á los prefectos dice que es conocido el re­
sultado de las elecciones en 280 circunscripciones so­
bra 292.
Q E l número de diputados favorables al gobierno nom­
brados en las circunscripciones en las que el gobierno 
apoyaba sus candidaturas, ó en aquellas en que ha per­
manecido neutrales 196.

Hay 53 «ballotages.»
El número de diputados de oposición se eleva á 26.
El resultado de la 12 circunscripciones que restan, es 

todavía desconocido.
P.^Ris 25 (á las cinco de la tarde),— Le Journal officitl 

de la noche dice que en Lüle, Saint Etienne, Toulouse 
y  Marsellle, varios grupos de perturbadores han paseado 
las calles cantando.

I Han sido prontamente dispersados, habiéndose efec­
tuado algunas prisiones. Estas emociones populares no 
tienen ninguna gravedad.

Varios periódicos hacen constar que el principal ca­
rácter de las elecciones es la sustituoion de la oposición 
iadical,á la oposición moderada.

Han sufrido descalabro los candidatos orleanistas y 
los republicanos moderados, 

i El diario la France dice que el imperio no debe hacer 
reacción como los gobiernos anteriores. El Imperio l i ­
beral debe afirmarse enfrente de la revolución , triun­
fando en el escrutinio de París, pero no aprobada por la 
inmensa mayoría de los votos de la Francia.

L isboa 25.—En la Cámara de los Pares el conde Ca- 
valleiros ba pronunciado un discurso patriótico, decla- 

i

Tenemos i  la vísta el manifiesto de los representantes 
de los comités republicanos de Aragón, Cataluña, Ya- 
leucia y las Baleares, cuya reunión en Tortosa se verifi­
có hace pocos dia's. Poco importará á nuestros lectores 
su contenido; pero bueno es que sepan que lo que de di­
cho documento se desprende es que la revolución de se­
tiembre nada ha hecho en pró de la pátria, toda vez que 
las siguientes palabras que del mismo trascribimos pue­
den ser un testimonio en apoyo'de nuestro juicio.

«Cómo ha interpretado el gobierno, dice, las aspira­
ciones del país, después de la revolución, y  cómo las ha 
realizado, no-tenemos necesidad de decirlo: escrito está 
en la conciencia de todos.»

Y otro de los párrafos que aquel escrito encierra está 
concebido en estos términos:

«Para continuar la obra de la revolución y solidarla, 
para salvar la libertad de los pérfidos amaños que con ­
tra ella preparan sus enemigos declarados y  sus falsos 
amigos; para cumplir con un deber de patriotismo que 
nuestra conciencia y el interés de nuestro partido re­
claman de nosotros, para ahorrar á España de nuevas 
agitaciones estériles y  dias de luto y desolación, nos he­
mos reunido, asociado y concertado los representantes 
dei pueblo republicano de Aragón, Cataluña, Valencia 
y  las Baleares animados de la resolución drmísima, in­
quebrantable de oponer una baila poderosa á la marcha 
de la reacción, venga de donde viniere y sea quien fuere 
el que la aliente en sus funestos propósitos y la guie en 
su desastroso camino.»

El Pacto federal dt Tortosa se declara contra la anar­
quía, venga de donde viniere, y  cree firmemente que el 
órdeu solo es posible con la libertad, pero con la liber­
tad bajo la salvaguardia de la república federal, suñoe 
dorado de la confederación de Tortosa, que presenta á 
a consideración de los republicanos de toda España las 
>aseB que á continuación trascribimos, y  que dicen así;

«1.* Los ciudadanos aquí reunidos convienen en 
que las tres antiguas provincias de Aragón, Cataluña y 
Valencia, inclusas las Islas Baleares, estén aliadas y 
estén unidas para todo lo que se refiera á la conducta 
del partido republicano, y  á la causa de la revoluoioo, 
sin que en manera alguna se.entienda por esto que pre- 
endan separarse del resto de España,

2. * Asimismo maniúestan que la forma de gobierno 
que oreen conveniente para España es la república de­
mocrática federal, con todas sus legítimas y  naturales 
consecuencias,

3. * El partido republicano democrático federal de 
as espresadas provincias, completará su organización 

en la forma siguiente; habrá comités, locales, de distri­
to judicial, provinciales y  de Estado. Los comités loca- 
es se establecerán en todas las poblaciones; los de dis­
rito judicial en las que sean cabeza de partido; los pro­

vinciales en las capitales de provincia, y  los de Estado 
en Barcelona, Valencia y Zaragoza, que representarán 
respectivamente á Cataluña, Valencia y  Aragón. El co­
mité provincial de las islas Baleares se entenderá cou el 
comité de Estado de Cataluña.

4. * Los representantes aquí reunidos manifiestan que 
no consideran conveniente apelar á la fuerza material 
)or el solo hecho de que las Córtes Constituyentes vo- 
;en la forma monárquica, siempre que en lo sucesivo 

no se conculquen los principios proclamados por la re­
volución de setiembre; pero convencidos de los males 
que inevitablemente ha de producir la monarquía, decli­
nan toda responsabilidad de los que se ocasionen con su 
establecimiento.»

Resulta, pues, que sí bien el partido republicano fe­
deral se somete al fallo de la Asamblea Constituyente 
en favor de la monarquía, no por eso deja de constituir 
se por su omnipotencia en un segundo poder nacional 
que vigilará con ojos de Argos los pasos de la monarquía 
en España. ¡Dios nos la depare buena!

Dice el Avisador Malagueño en su número del do­
mingo:

«Anteanoche durmió en loa cuarteles la oficialidad de 
los cuerpos de la guarnición y estuvo rondando alguna 
fuerza de caballería. Según se nos ha dicho, durante la 
alarma ocurrida por la mañana de que dimos cuenta en 
nuestro número anterior, á mas de las medidas que di­
luimos habían sido tomadas por las autoridades, desem­

barcaron algunas fuerzas de las dotaciones de los bu­
ques de guerra surtos en el puerto, situándose en la 
esplanada del muelle, donde estuvieron hasta que se re­
tiraron los retenes que habia en los demás puntos.»

— Según indicamos en nuestro anterior número, han 
sido numerosísimas las familias que anteayer abando­
naron esta población, con motivo de la alarma ocurrida. 
Puede decirse que esta emigración ba sido mucho mayor 
que la que de ordinario se verifica cuando alguna enfer­
medad epidémica aflige á la ciudad. ¡Cuánto perjudica 
esto á todas las clases de la sociedad y  en particular á 
la clase jornalera, á la que toman por ciego instrumento 
para sus planes maquiavélicos los ambiciosos y los 
busca-ruidos de todas clases y de todos colores, los per­
turbadores de oficio, eternos enemigos de sus verdade­
ros intereses y  de su felicidad, como de la tranquilidad 
pública! En bien del pueblo, en bien de Málaga, volve­
mos á pedir hoy á nuestras autoridades gubernativas y 
populares que tomen las medidas que sean necesarias 
para devolver á esta población la calma que ha perdido, 
y vuelva á reinar en sus habitantes la confianza que 
inspira la seg^uridad de que no será alterado el órden 
público, primera condición de vida en toda sociedad 
bien organizada, y  baluarte firmísimo y  único de los 
derechos y  de la libertad de los ciudadanos.»

El sábado último fondeó en el puerto de Palma, proce­
dente de Barcelona el vapor correo Mallorca, condu­
ciendo la correspondencia pública y 61 pasajeros.

Dice un colega de Valladolid:
«Según nuestras noticias, todos los alumnos délas 

diversas facultades y  enseñanza que se dan en la uni­
versidad y  demas establecimientos de instrucción de 
nuestra capital están acordes en rechazar la idea de dis­
pensa del exámen de fin de curso, si por alguna perso­
na estraña acaso al cuerpo escolar y poco conocedora de 
sus deseos y  de su porvenir tratara de plantearse.»

esforzado campeón & quien felicitan hoy oordialmente 
los alumnos de-esta universidad literaria.»

A  esta felicitación se han adherido los alumnos del 
doctorado, los del instituto de Santiago, y los del insti­
tuto de Pontevedra. ______

El general Grant, presidente de los Estados-Unidos, 
tiene un hijo en una administración de correos con doco 
Ó catorce mil reales de sueldo. La elección de su padre 
para primer magistrado de la república, no ha propor­
cionado ascenso alguno al hijo en su carrera.

El Boletin oficial de la provincia de Pontevedra dice 
que se ha fugado el administrador de loterías de la 
Guardia con los caudales que existían en su poder.

Parece que el Ayuntamiento popular de Zarogoza, ha 
dispuesto continuar los trabajos interrumpidos el año 
1863 para la erección de un monumento á D. Juan de 
Lanuza. Al efecto se ha nombrado una jnnta general do 
ciudadanos que unidos á las comisiones de las Diputa­
ciones y’'Ayuntaml6Dtos de las provincias de Huesca y 
Teruel, han de coadyuvar á dar término á tan patriótico 
pensamiento.

En un periódico de Zaragoza,- la Revolución, leemos 
la siguiente gacetilla:

«Para demostrar las pocas simpatías que Zaragoza y 
Aragón ha tenido al duque de Montpensier, parécenos 
oportuno recordar que cuando hace alganos años estovo 
en esta capital aquel caballero, se colocó en uno do los 
arcos esta inscripción: A. O. M. L. F. que quería decir 
Antonio Orleans, María Luisa Fernanda. El pueblo la 
tradujo por Aragón odia mucho los franceses.*

Dice el Diario de Mahon:
«Recibimos nuevas seguridades de que se Incluirá en 

el presupuesto del año económico el crédito necesario 
para reponer los cables eléctricos de esta isla. Como el 
presupuesto de gastos estaba ya en el ministerio de Ha­
cienda cuando el Sr. Sagasta prometió en las Córtes 
consignar el crédito, el ministerio de la Gobernación pa­
sará á las Córtes en su dia la adición correspondiente.

Nos consta que nuestros celosos diputados no pierden 
de vístaoste asunto de tan vital interés para las islas.»

Leemos en un colega:
«Cartas de Zaragoza anuncian que reinaba allí bas­

tante agitación, pero que esta era debida á la aproxi­
mación de fuerza del ejército que debía reunirse ea 
aquella ciudad y cuya presencia no estaba motivada, 
pues el espíritu déla población no podía ser mejor, por 
mas que el partido republicano tenga allí una represen­
tación Importante.»

Con el título de los Amigos de los pobres, acaba de cons­
tituirse en Sevilla una sociedad filantrópica que tiene 
por objeto el socorro de los verdaderos necesitados.

Durante la cuarta semana de abril último ingresaron 
en la Caja general de Depósitos 1.557.35l,26'7 que, con 
la existencia que quedó al ñu de la semana ante­
rior, forma un total de 9.998.881,884. Se devolvieron 
153.297,878 y quedó una existencia de 9.8i5.584,006.

El número de imposiciones que constituían las exis­
tencias en las cajas central y  de provincias en la sema­
na antériur ascendía á 232.379, de las cuales pertene­
cían á metálico 817.250 y  á papel 15.129; y en la pre­
sente á 232.295 en esta forma: 217.183 en metálico y 
15.112 en papel.

En el presente estado no se incluyen las operaciones 
verificadas en la sucursal de Canarias en la semana á 
que se refiere por no haberse recibido los estados de 
misma.

la

El periódico oficial publica el pliego de condiciones 
bajo las cuales ha de sacarse á publica subasta la con­
ducción diaria de ida y vuelta entre la estación del fer­
ro-carril y  la sección de comunicaciones de Badajoz.

El sorteo que se ba de celebrar el dia 3 de junio 
de 1869, constará de 10.000 billetes al precio de 40 escu­
dos (400 rs.), distribuyéndose 300.000 escudos (150.000 
pesos) en 500 premios.

Los billetes estarán divididos en décimos, que se ex­
penderán á 4 escudos (40 rs.) cada uno en las adminis­
traciones de la renta.

En la contaduría y tesorería central de la Hacienda 
pública, el dia 26 del actual y desde las diez de la ma­
ñana á las dos de la tarde, se procederá al canje por 
bonos definitivos del Tesoro, de los resguardo Interiuos 
de los números desde el 1 al 30 y  desde el 32 al 55.

Mañana satisfará]la Caja general de Depósitos el cu - 
pon vencido, de las carpetas señaladas con los números 
del 2.053 al 2.098. ____

La Gaceta publica la relación de los aspirantes á ca­
detes de infantería de marina que han resultado aproba­
dos en los exámenes de opesicion verificados en Madrid, 
y á los cuales se les destina por órden de esta fecha co­
mo tales cadetes á los regimientos, batallones y compa­
ñías que á cada uno se les señala, debiendo presentarse 
en los departamentos que los mismos guarnecen el dia 
24 de junio próximo venidero.

Según tenemos entendido, el presidente de la Asam­
blea Constituyente, Sr. Rivero, abriga el propósito de 
que se promulgue el código fundamental del Estado de 
la misma manera en que se promulgó la Constitución 
que rige en los Estados-Unidos.

Los alumnos de la universidad de Santiago han diri­
gido una felicitación perfectamente redactada al dipu­
tado de aquella circunscripción y  catedrático que ha 
sido de la misma, Sr. D. Eugenio Montero Ríos, por la 
parte que ha tomado en la Asamblea en defensa de la 
libertad religiosa, de la cual trascribimos los siguientes 
párrafos:

«La libertad y la justicia, síntesis sublime de vues­
tros brillantes discursos en defensa de la libertad reli­
giosa, han encontrado en vuestro elevado criterio un ór­
gano fiel que restablece el verdadero carácter del cris­
tianismo: «La libertad del individuo en todos los Órdenes 
de su manifestación exterior.» Este principio proclama­
do por los ilustres padres de la Iglesia, y hollado-por el 
fanatismo y la ignorancia, emblema de la degradación 
moral de los pueblos, guiarán á la humanidad por el ca­
mino del progreso á la realización de sus altos fines.

Las armas que se templan en la superstición y en la 
credulidad de los timoratos, se embotan en la razón del

La archicofradía del Santísimo Sacramento de la 
parroquias de San Pedro y  Sau Andrés celebrará e ■ 
viernes próximo la función principal de Minerva en la 
de San Pedro, siendo á las diez la misa solemne que 
celebrará el señor visitador eclesiástico, con sermón 
que dirá el Sr. D. Jaime Cardona.

Por la tarde, á las cinco, saldrá la procesión pública 
por la carrera siguiente: Costanilla de San Pedro á San 
Andrés, plaza de los Carros, carrera de San Francisco, 
calles de los Santos, Angel, Tabernillas, Luciente, Hu­
milladero, puerta de Moros, Cava baja. Puerta-Cerrada, 
Segovia, á San Pedro.

En el notable discurso pronunciado anoche, el gene­
ral Serrano dijo con referencia á un despacho privado, 
que al desembarcar en las costas de Cuba 600 filibuste­
ros, fueron atacados por nuestras tropas que les causa­
ron 80 muertos, cogiéndoles ocho piezas de artillería.

A  pesar de esto que parece un último esfuerzo de los 
revolucionarios refugiados en los Estados-Ualdos, el-ge- 
neral Serrano aseguró que la insurrección ostá casi so­
focada.

Dícese que el señor duque de la Torre se propone pa­
sar en sus posesiones de Arjona unos cuantos dias, qui­
zás los que se empleen en la discusión de la regencia.

Según anuncian loa periódicos ingleses, el Setch ExI 
changa ha acordado la cotización, en la Bolsa de Lón- 
dres, del empréstito de 1.000 millones de reales. Este 
hecho importante para nuestro crédito se ha realizado 
sin las dificultades que en otras ocasiones han tenido 
lugar.

k

La sección de derecho canónico de la Academia de ju- 
risprudftncia celebra su última reunión en el presente 
curso hoy miércoles á las ocho de la noche. Su presi­
dente, el académico profesor Sr. Balbin de Unquera, 
resomirá el debate sobie las relaciones entre la Iglesia 
y el Estado.

A final del mes corriente se elegirá media junta de 
gobierno, conforme á los estatutos, nombrándose des-

Ayuntamiento de Madrid
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paes las mesas de las secciones para el próximo afio 
ft'íadémico.

E n  G aadala jara  o cu rr id  e l d o m in g o  n n  co n flic to  q u e  
tu v o  d esa grad ab les  co n se cu e n c ia s  y  q u e  p u d o  adquirir 
g ra v e s  p rop orc ion es  s in  la  op ortu n a  in te rv e n c ió n  ^de las 
a u toridades. C on  m o tiv o  de h acer  e n treg a  e l  A .yunta-
miento á los voluntarios de la libertad de un antiguo 

icinalu

d os d e l re g im ie n to  d e  A ra g ó n  en ferm os  en  e l  H osp ita l 
m ilita r , h a  ten ido  O casión d e  en tera rse  d e l b u e n  drden , 
m é to d o  y  esqu isita  a s is te n c ia  q u e  se  s ig u e  co n  lo s  en ­
fe rm os , quedando su m am en te  co m p la c id o  d e l e s ta d o  d e  
d ich o  esta b le c im ie n to , p o r  lo  cu a l sab em os h a  fe lic ita d o  
á  lo s  je fe s  y  o fic ia les  d e  san idad  y  a d m in istra c ión  m ili­
ta r  d estin ad os en  e l  m ism o .

COTIZA.GION OFICIAL DEL D U  25

Ultimo prieio.

pendón que la municipalidad conservaba y  que según 
oreemos es el mismo que la ciudad llevaba á l&jura de 
los reyes, se habla formado la fuerza ciudadana en la 
plaza y en medio de entusiastas aclamaciones y  en un 
drden perfecto se estaba realizando el acto ante nn in­
menso gentio. De pronto y por una cuestión que según 
parece se promovió entre varios militares y  algunos ve­
cinos empezó á correr la gente, arrollándose los unos á 
los otros presos de un pánico indecible y  atropellándo 
en su fuga á mujeres, niños y  cuanto á su paso se opo- 
nia. Algunos voluntarios persiguieron á los que creian 
causantes del alboroto; otros cargaban los fusiles ó cala­
ron bayoneta, presentando, por consecuencia, un cuadro 
inconveniente en medio de la general confusión. El bri­
gadier comandante general y  las demás autoridades lo­
cales acudieron enseguida, tomando las precauciones 
convenientes y comenzando en el acto las diligencias 
para poner en clarólos hechos. Un pobre labrador que 
resultó gravemente herido fué trasportado al hospital. 
La tranquilidad se restableció en breve sin otras con­
secuencias.

En una carta de Burgos que ayer recibimos se nos di­
ce que el domingo último disparó un hombre contra otro 
en la plaza un cachorrillo sin ocasionarle lesión alguna; 
preso el agresor resultó haber sido instigado á cometer 
el delito por el criado del confitero que es uno de los 
condenados á presidio por el asesinato del gobernador. 
Pocas personas da la población se apercibieron del he­
cho y aunque la Guardia civil se reunió fué exclusiva­
mente como medida de precaución. En cuanto al coman­
dante general no tomó disposición alguna, compren­
diendo la escasa importancia del suceso.

Esta noche á las ocho se reúne el Club de la Revolu­
ción en local llamado capilla de San Isidro, con objeto de 
discutir sobre el tema; cPorma de gobierno.>

Dice anoche un periódico noticiero 
de Aranjuez están alarmados por la 
que están haciendo loa carlistas de 
disfrazando sus intentos y  manejos 
publicano que dan á todos sus actos, 
que la autoridad tiene conocimiento 
obedecen á una consigna superior.

que los habitantes 
activa propaganda 
aquella población, 

con el carácter re- 
aunque no ignoren 
de sus planes que

H o y  d ebe  verificarse  en  e l  cu a rte l d e  S an  G il  la  p ru e ­
b a  á  q u e  d eben  ser som etid os  lo s  fu s ile s  adqu irid os por 
e l  M u n icip io  c o n  d estin o  á  las fu erzas  ciú dad an as, con  
o b je to  d e  co n o ce r  sus co n d ic io n e s  d e  res isten cia .

PO N D O S PU B LIC O S.
Dia 24

S e  ha co n c e d id o  l ic e n c ia  e l  d ip u tad o  D . P edro C a y m ó 7  
B a scos .

En la reunión que los diputados republicanos celebra­
ron ayer tarde en uno de los salones de las Córtes des­
pués de terminada la sesión, parece que acordaron diri­
g ir una interpelación al Gobierno sobre la conducta del 
gobernador de Lérida por haber prohibido las reuniones 
y  manifestaciones pacíficas del partido republicano.

E n  e l  sorteo  ce le b ra d o  a n tea y er  o b tu v ie ro n  p rem ios  
la  h u érfan a  d oñ a  M arlaJu an a  d e B ilb a o , h ija  d e  D . Juan , 
m ilic ia n o  n ac ion a l d e  D e u sto , m u erto  en  e l  cam po del 
h o n o r , y  las d o n ce lla s  M aría  J o se fa  B re c io  y  DrusÓn de 
P ío , d e l h osp ic io ; S everin a  A lca in e  y  A b a d  de A g u s t in , 
d e  id .;  T eod ora  C a lle ja  y  C ubas d e  M an u el, d e  id . ;  C r is ­
t in a  L eoca d ia  C a b a lle ro  y  D iaz  d e  N icom ed es , d e  id .; 
J o se fa  C aba llero  d e  Ju lián , d e l  c o le g io  d e  la  Paz.

D. Manuel del Palacio ha reemplazado al secretario 
de la legación de España en Berlín, señor conde de la 
Almunia, sustituyendo este al primero en la de Flo­
rencia.

Los Voluntarios de Villarubia de los Ojos (Ciudad- 
Real) han manifestado al ministro de la Guerra que 
desean ser movilizados - en caso de que se intente alte­
rar el Órden por los enemigos de la revolución.

H o y  á las n u e v e  d e  la  n o ch e  se  reú n e  en  la s  C órtes  la 
co m is ió n  d e  p resu pu estos .

Ya levantó la Correspondencia otra nueva partida car­
lista en el Bajo Aragón. Afortunadamente, esta vez no 
son dos mil hombres sino cincuenta, por lo cual pode­
mos dormir tranquilos.

El S r . D . J osé  S a lam an ca  d e b e  h a b er  l le g a d o  h o y  á  
M a d rid  p ro ce d e n te  d e  F ra n cia .

3e ha dispuesto se entregue á los Voluntarios de Za­
ragoza y  batallón denominado del Cinco de Marzo, 600 
fusiles lisos. También se ha mandado entregar 100 fu­
siles á los Voluntarios de Getafe.

Ha sido declarado de reemplazo el coronel del regi- 
mieuto de infantería de Albuera núm. 26, D. Francisco 
Costa.

A u n  n o  han p resen tad o  d ictá m en  las co m is io n e s  re s ­
p e c t iv a s  d e  las C órtes  sobre  lo s  p ro y e c to s  s ig u ie n te s :

P resu p u estos , in g re s o s  y  g a s to s .
La de cuentas.
Bobre la proposición de ley relativa al desestanco del 

tabaco y  de la sal.
Sobre el proyecto de ley declarándose como leyes los 

decretos del Gobierno provisional.
• Sobre el de la redención de cargas eclesiásticas, res­

tablecimiento de la ley de 16 de mayo de 1856.
Sobre el proyecto de ley relativo á los conventos con 

aplicación á destinos públicos.
Sobre el de Aranceles notariales.
Sobre la Reforma de la ley Hipotecaria.
S o b re  ca d u c id a d  d e  C réd itos.
¿r ib re  la  e jíp o s io io n  d e  la  C om pañía  d e l ferro -carril 

C om poflte lan o.
Bobre un plan general de establecimientos penales.
Bobre el expediente relativo á los suministros de la 

provincia de Salamanca.
Sobre el proyecto de ley condonando las multas que 

se hayan impuesto á la prensa desde setiembre de 1864.
Sobre el de empleados públicos.
Fijando la fuerza permanente del ejército para el año 

económico de 1869-70.
Sobre concesión de pensiones á las viudas, huérfanos 

é inutilizaiios á consecuencia de los sucesos políticos 
desde el 3 de pnero de 1866.

S o b re  la  l ib e r ta d  en señan za .
S o b re  e l d e  b a ses  n u evas p ara  e l  s e rv ic io  m ilitar.
.• ôbre el de legislaren  á que han de atenerse las com- 

nañías •.‘̂ 8 ferro-carriles.
^ Sobre lá“ mercancías que, procedentes de las Antillas 
y  despachadas'0 0 ' aduanada Barcelona, devenguen 
los derechos fijatlos por la Junta revolucionaria.

Sobre la autorización á la Diputación provincial de
M a d r i d  para contratar un empréstito.

S ob re  e l  ca b le  te le g rá fico  su bm a rin o  desde e l  F e rro l á 
In g la te rra . _______

Los empleados de la compañía de los ferro-carriles de 
Zaragoza á Plamplona y Barcelona han acudido á las 
Córtes solicitando que desestimen el art. 7.® de la ley de 
presupuestos, por el que se imponen á los empleados 
de dicho ramo el 5 por 100 sobre su sueldo.

El teniente general Sr. Peralta acompañado del bri­
gadier Sr. Búrgos, eon motivo de ir á visitar los sóida-

En O Diario Popular de Lisboa encontramos la ai- 
gulente fllf<i:

^Madrid 23 (á las diez y treinta y  cinco minutos de la 
mañana.)— Créese que el general Prim, contando con 
algunos generales, intenta hacerse aclamar presidente 
de la república, y que está en relaciones con los republi­
canos franceses.»

En otro telegrama de París, con fecha 3 i, que publi­
ca el mismo diario, leemos lo siguiente:

«Una hoja inspirada por el pretendiente D. Cárlos, da 
acerca de España las siguientes noticias: continúan ac­
tivamente y con el mayor misterio las negociaciones en­
tre los moderados isabelinos y  el Sr. Bismaik; los parti­
darios de la ex-reina no ocultan que se quieren vengar 
de la indiferencia del emperador.»

Los encargados de trasmitir noticias telegráficas al 
Diario Popular de Lisboa no se paran en barras.

8 por 100 coQHoiid. al cont. 
8 por 100 diferido al cont. 
Amortizable de 2.* clase. .
Idem de segunda.................
Deuda del personal............
Billetes hipots. l.*sérle. .
Idem de 2.* id ....................
Carpetas prov. de bonos del 

Tesoro (Madrid) . . . . 
Idem id. ia. (provincias). .

Continúan llegando felicitaciones á la presidencia del 
Poder ejecutivo y  á las Córtes, tanto de los Ayuntamien­
tos como de las Diputaciones provinciales, por haberse 
votado el art. 33, en que se consigna que la forma de 
gobierno de la nación es la monarquía. En muchos pun­
tos se ha celebrado este acontecimiento con manifesta­
ciones públicas.

L a  co m is ió n  d e  C o n stitu c ió n  se re u n ió  a y e r  m añ an a, 
a n tes  d e  la  ses ión  para  p on erse  d e  a cu erd o  sobre  la s  eu- 
m ieu das p resen tadas á  lo s  a rtícu los  q u e  fa ltab an  p or  
d is cu t ir . A l  m ism o tiem p o  a cord ó  ¡que en  e l m om en to  
en  q u e  term in ase  la  d is cu s ió n , lo s  se cre ta r ios  d e  la  m is -  
n ía  co m is ió n  h ic ie ra n  la  co rre cc ió n  d e  es tilo  á  fin  de 
p od er la  p u b lica r  lo  m a s  p ron to  p o s ib le .

A y e r  con tin u a ron  su s  trab a jos  las su b co m is io n e s  d e  
p resu p u estos  d e  F o m e n to , P res id en cia  y  U ltram ar.

La comisión de aranceles notariales ha invitado al 
ministro de Gracia y J asticia para celebrar una confe­
rencia.

Ayer se dijo que, para dar toda la posible solemni­
dad á la promulgación del Código fundamental del 
país, habrá tres dias de fiesta nacional y  que á la cere­
monia de la promulgacien serán invitados individuos 
de todas las Diputaciones provinciales.

Han sido nombrados administradores de aduanas de 
Sanlúcar de Barrameda, D. Angel Bañuelos; de Tarifa, 
D. Anselmo Ortigosa; deRoncesvalles, D. Antonio Sam- 
per y  de Marbella D. Manuel Morales Ríos.

Han sido nombrados también fiel de la segunda agua­
da de Cádiz con 800 escudos D. Francisco Sicilia y  ofi­
ciales sesto y sétimo de la aduana de Bilbao D. José Vi­
dal y  D. José Gallardo y Alcalde.

En el primer ejercicio de las oposiciones á pericia­
les de aduanas han sido aprobados 36 aspirantes de los 
54 que solicitaron exámen, y en el segundo solo 24. 
Falta el tercero y  último.

Se está publicando el arancel de aduanas de Inglater 
ra traducido por D. Rafael Echevarría, oficial de la d i­
rección del ramo.

Ha sido nombrado administrador de la aduana de 
Canfranc D. Fernando Sepúlveda, inspector de aduanas 
para la línea del ferro-carril de Santander; y  para este 
destino, dotado con 1.000 escudos anuales, D. Demetrio 
Delgado, oficial de la clase de terceros de la Dirección 
general de Contribuciones.

Ha sido nombrado promotor fiscal de Sanlúcar de 
Barrameda D. José Piuzon y Careado, empleado en la 
Ordenación general de pagos del ministerio de Gracia y 
Justicia.

SECtm  D R  H RCH QS V A R IO S .

Se nos ha remitido el prospecto de un periódico que 
ha empezado á publicarse en Santiago de Cuba, con el 
título de La bandera española, consagrano, según sn 
nombre indica, á defender los intereses insulares y  pe­
ninsulares, y á luchar enérgica y  constantemente con 
le idea separatista,

El representante y  principal colaborador de este perió­
dico, es según se nos ha dicho, un espaSolde ilustrac'qu 
nada común, á lo cual debe el buen nombre de que go­
za en toda la Isla; y le deseamos próspera suerte en sn 
empresa, no exenta hoy en aquel país de algún peligro, 
y á  la que, se lanza guiado tan solo por su amor á Es­
paña y Cuba,
MADRID.— Imprenta da EL IMPARGIAL, ica rg o  de J. Velada 

Plaza de Matute, 5.

Csmfíroi» toátiai**.

Emisión de abril de 4.000
Idem de 2.000..................
Idem de junio de 2.000.. . 
Idem de agosto de 2.000. 
Idem de marzo de 2.600. 
Idem de julio de 2.000. . 
Obras públicas de 2.000.. 
Canal de Lozoya de 1.000. 
Obligaciones de ferro-caris 
Idem nuevas de 2 .000.. . 
Idem id. de20.000. . . . 
Banco de España............

COMPAÑIAS DE LOS FERRO-CARRILESDE MADRID A ZARAGOZA Y ALICANTE
Y D E ZAR A G O ZA A PAM PLON A Y  B AR CELO NA.

íiptsf- ^

Dia 25

26,45
25,95
00,00
00,00
00.00
98.75
85,00

56,25
00,00

26.15
25,90
00,00
00,00
00,00
98.80
85,00

GRAN REBAJA DE PRECIOS
EN LOS BILLETES DE IDA T VUELTA Y SENCILLOS DE

M A D R I D  A A L S A S Ü í
'í LSS
U i  ‘ «-n

^  í)¡t0, n
P* 

í i r

Á  C O N T A R  D E SD E  E L  D IA  15  DE M A Y O  DE 1 8 6 9 .

56,00
00,00

PRECIO DE LOS BILLETES DE IDA Y  VUELTA PARA ALSÁSü a .
1 .* clase. 2 .* clase. 8.* m

00,00
00,00
00,00
00,00
00,00
00,00
00,00
00,00
50,60
00,00
00,00

117,50

00,00
00,00
00.00
00,00
00,06
60,00
06,00
00,00
50,50
00,00
06,00

118,00

De Madridá Alsásua y regreso. 220 rs. 170 rs. 108 rs
Los billetes se expenderán por la Estación y Despacho central de Madrid dei¿j 

dia 15 de mayo hasta el 15 de setiembre, quedando señalado como último plazo pte *
(4ia Qi >regreso el día 31 de octubre.

I Lóndres i  90 dias fecha. 60,25 
'■*••• j París i  8 dias vista.. 5,22

C U L T O S .
San Felipe Neri,Santo del día 26. 

confesor.Cultos. Se gana el jubileo de Cuarenta 
Horas en la iglesia parroquia! de Santa 
Cruz, donde se celebra á las diez misa ma­
yor y sermón que predicará D. Vicente Pas- 

I tor, y por la tarde en los ejercicios seráora- 
I dor el P. Cipriano Tom os; se terminará con 
I piibcesion del Santísimo Saermaento.

Continúa la novenadeSantajRitaáe Casia, 
y predicará por la tarde D. Emilio Santa 
Maria.

En las parroquias y en San Isidro habrá 
vísperas solemnes á las cuatro de la tarde.

visita de la Córte de María. Nues­
tra Señora del Buen Parto, en San Luis ó 
en San Sebastian.

E S P E C T A C U L O S .
PARA HOY.

Q ZARZU ELA. A  las nueve.— «Memo­
rias de un estudiante.»

TEATRO DE VERANO. (Circo de Paul.) 
A  las nueve.— «Un ente singular.»— ajui­
cio final.»— iiLo pasado y  lo presente.»— 
«Nadie se muere hasta que Dios quiere.»

CIRCO DE PRIGE. ( Paseo de Recole­
tos.) A  las ocho y media.— Variada fun­
ción de ejercicios ecuestres. gimnásticos y 
acrobáticos.

TEATRO Y  CIRCO DE MADRID.— La 
sociedad de Conciertos dirigida por el señor 
Monasterio dará uno extraordinario el do­
mingo 30 del corriente, á las tres de la tar­
de, cuyos productos se destinan á la Aso­
ciación de beneficencia domiciliaria, á la 
sección de huérfanos de la Santa Infancia y 
al asilo de la Sagrada Familia.

Los billetes para dicho concierto se ex­
penderán en casa de la Exema. Sra. Conde­
sa de Via-Manuel, Cuesta de Santo Domin­
go, núm. 5 , desde hoy martes 25 a! 29 in­
clusive.

JARDINES DE APOLO. Gran baile 
de inauguración para el jueves 27 del ac­
tual, de seis de ta tarde á once de la noche.

TEATRO Y  CIRCO DE MADRID (An- 
Us del Principe Alfonso).— Grandes con­
ciertos instrumentales por la sociedad de 
conciertos de profesores portugueses, bajo 
la dirección del Sr. Pereira da Cunha, los 
cuales tendrán efecto los dias 6 y 13 de ju­
nio, á las dos y media de la tarde.

Ayer se entregaron 5.000 cartucheras á diferentes 
batelones de Voluntarios de la Libertad para que se 
presenten completamente' uniformados y  equipados en 
la carrera que ha de seguir la procesión del jueves 
próximo.

EL TABACO.

L a  p ro ce s ió n  d e l Corpus saldrá  d e  la  ig le s ia  d e l S a ­
cra m en to  y  re correrá  la  ca rrera  a costu m brad a . A s is t i­
rán  tod as  la s  co rp o ra c io n e s  c iv i le s  y  m ilitares  p re ­
s id id as, co m o  y a  h em os d ich o , p or  e l  P o d e r  e je c u t i ­
v o . C u brirán  e l  trá n s ito  fu erzas  d e l e jé rc ito  y  d e  'V o lu n - 
tasios  d e  la  L ib erta d , y  la  e sco lta  estará form a d a  ta m ­
b ié n  d e  ig u a l  m a n era . E n  e l A y u n ta m ie n to  p a re ce  q u e  
se  ob seq u ia rá  al P od er  e je c u t iv o  co n  u n  d e lica d o  buffet.

Uno de estos dias aparecerá en el Diario Oficial de 
Avisos el anuncio para adquirir en pública subasta las 
ropas y efectos necesarios para habilitar 400 camas com­
pletas con destino al asilo de beneficencia del Pardo.

La Diputación provincial con objeto de proporcionar 
un recurso mas á los establecimientos de beneficencia, 
acordó subastar las magníficas moñas que varias seño­
ras regalaron para la última corrida de toros. Se ha 
verificado dicha subasta, adjudicándose á favor de don 
José Carmena, director de el Boletín deLoterias y  Toros 
las.que regalaron las señoras duquesa de la Torre, y 
condesa de Reus, en 720 rs. ambas; y al conocido dies­
tro Francisco Ortega [Cuco), la que fué obsequio de la 
señora de Topete, en ^ 0  reales.

Después de la subasta se ofrecieron 520 rs. por la 
moña regalada por la señora de Marios; pero la propo­
sición no pudo ser admitida por aquella causa. El vier­
nes ó el sábado se subastarán las cinco moñas restantes.

INTERESANTE.

A nuestro colega las Novedades le escriben de Málaga 
dándole detalles de la alarma ocurrida en aquella capi­
tal, de que ya hemos dado cuenta; pero á las noticias 
que se conocen, tenemos qne añadir la siguiente que al 
espresado diario comunican:

«Ha sido preso (dice) un agente isabelino, y  parece 
que canta de lindo y  compromete con sus trinos á algu­
nos que pasan por republicanos desde la revolución acá 
que antes eran mucho menos que eso.»

D ice  la  Igualdad q u e  en C rev illen te , p rov in c ia  de A li ­
ca n te , s e  ha  con stitu id o  u n  com ité  d e  la  ju n ta  rep u b li­
ca n a , e l  cu a l se  adh iere  en  tod o  á  lo s  a cu erd os  tom a d os  
p o r  la  Junta  ce n tra l d e  M adrid.

nALCHICHON DE VICH, A 10 REA- 
ules libra; botes de pimientos á 28 cuartos 
uno y  so rs. docena; aceitunas gordas á 3 
reales libra; idem Manzanilla 21 [2 ; ídem 
pasas de Málaga á 16 cuartos libra; queso, 
bola y  Gruyer á 5 rs. libra; vino de Valde­
peñas á 19 rs. arroba y 8 cuartos botella; 
latas de sardinas, cuartos, medias y enteras 
á 3, 6 y l 0 r s .  una; aceite superior á 54 
reales arroba: en los demás artículos se ha­
ce una gran rebaja.— León 7 y Espoz y Mi­
na 12, tienda nueva.

Los viajeros podrán detenerse en Z a r a z a  y Pamplona.
Estación de IRÜRZUN para los viajeros qneiEstos billetes son valederos para la 

dirijan á los BAnOS DE BETEL-j.
Los billetes son únicamente valederos para los trenes que contengan carruajes 

clases á que ellos correspondan.
Los niños, militares y marinos no tendrán derecho á reducción alguna sobre los prp̂  

expresados. '
Cada viajero tendrá derecho AL TRASPORTE GRATUITO DE 50 KILOGR.\Hf 

DE EQUIPAJE, y el exceso se cobrará con arreglo á la tarifa ordinaria.
Solo son valederos estos billetes entre los puntos expresados, no pudiendo por 

guíente los viajeros quedarse en ninguna Estaeion intermedia no nombrada, en cuyo 
pagarán el precio del billete ordinario con arreglo á las tarifas generales, teniéBao# 
cuenta la cantidad satisfecha por el billete de ida y vuelta el cual será recogido al viijjJ

PRECIO DE IOS B IlL íTE S DE M A D M  í  A I S M  Ú DE A lS iS D i i  M A D B
A cmtar desde el dia 15 de mayo, se ecependerán hasta órden billetes *enctUo,Madrid á AlsAsua ó de Alsásua á Madrid, ó los precios siguientes:

El azúcar y  jarabe rosado como el famoso 
etno 6 bálsamo de larga vida, que tan bri­
llantes resultados está dando en las enfer­
medades de pecho, y  de cuyas notables ven­
tajas á los demás medios no dudan hoy las 
personas sensatas, se siguen expendiendo en 
la conocida dro^ería Universal central, 
Fuencarral, 1 1 ; Olivo, 1; Preciados, 25, y 
Alcalá 3, farmacia del Sr. Lomana.,

i CEITE MINERAL DE 1.* REFINADO 
A  á 11 cuartos cuartillo.

GAS MILLE legítimo sin mezcla á 28' 
cuartos litro (dos cuartillos).

Lámp^aras, tubos, mechas, e tc ., e tc ., ca­
lle de Barrio Nuevo, núm. 6 .

Se sirven puntualmente los pedidos de 
provincias.— 4— 3

SOCIEDAD VINICOLA EN ESPAÑA.
Calle de Preciados, núm. 6 .

Los vinos añejos de esta sociedad, elabo­
rados al estile de Burdeos en las bodegas 
de Bueña-Vista en Chamartin, se expenJ^ep 
únicamente en su Depósito Central, calle de 
Preciados, núm. 6 , habiendo dejado de 
mandar sus productos á la calle do Tetuan.

Sus precios varían desdo 2 á ló  re. bote­
lla; hay buen surtido de vinos de Jerez, 
Moscatel, Málaga y Alicante, y otros del 
reino, como extranjeros y toda clase de li-  
coroB.— 80— 19

syer en
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!.■  clase. 2 .* clase.

l a O  rs. J . O O  w.

3.* clase.

rs. iGuán 1
También se expenderán estos billetes en la Estación y Despacho central de ísitu con

*pel panen la Estación de Alsásua desde el día 15 de mayo. —. - ,
Estos billetes son valederos para la Estación de IRÜRZUN para los viajeros qu, , Lon p 

dirijan á los BAÑOS DE BETELÜ. W  “  . ^
Los niños, militares y marinos no tendrán derecho á medios billetes.
Cada viajero tendrá derecho AL TRASPORTE GRATUITO DE 50 KILOGRAlu 

DE EQUIPAJE, satisfaciéndose el exceso al precio ordinario de tarifa.
Estos billetes solo son valederos entre los puntos expresados, no pudiendo poj c 

guíentelos viajeros quedarse en ninguna Estación intermedia, en cuyo caso pagatíí ,.j 
precio de billete ordinario con arreglo á la tarifa general, teniéndose en cuenta la cantil 
satisfecha por el billete tomado, el cual será recojido al viajero.

NOTA. El tren que sale de Madrid á las 8 y 25 de la noche, llega á ALSASQ 
las tres de la tarde del día siguiente, cuyo tren empalma con el correo de la lin«i

¡etoliiciou 
Despue; 
, constit 
a una d

9
Norte que sale de Alsásua á las 3 y 50 de la tarde para Zumárraga, Tolosa, San Sebáft 
Irún y  Bayona, y á las 6 y 16, también de la tarde, para Vitoria.

ates qu e 
[indo v o  
iiíiftterm 

ladea

PARA EL REGRESO.

en el tren que sale de

Bayona...........  á las 6 de la mañana. ) , ,  ,
jlrú n ................ á la s  7 -  / ‘ ‘ «ga.íl A lsá su ilC .... „  ;
I San Sebastian, á las 8
I Tolosa.............  á las 9
Zumárraga.... á las 10 

k Vitoria............ á las 5

11 y 21 y sale í la 
>y 52 para llip 
. Madrid el dia siga 
|teálas8 de laDuá

ík t e  y  i 
irestig  
'resnta

“jipara qi
A D V E R TE N C IA  Los viajeros de 1 ." y  2.* clase no harán trasbordo en Caaetai,! 1 95, 96

gando á Alsásua en los mismos coches en que salgan de Madrid.

MEDICINAS DOMESTICAS
FARMACEUTICO DE LA REAL UNIVERSIDAD DK LA HABANA.

■rjudicif 
ioieüto, 
{Con est 
N'o sab<

LA ESENCIA PURA DE ZARZA DE HONDURAS: este escelente depuratiToíÜ por
España) es de gran eficacia contra las escréU^ne kubo 
es del ní6 '  '

rente de todas las esencias conocidas en 
debilidad general, contra las obstrucciones gado y bazo, y especialmente depmi

desarreglos del estómago é intestinos, y como el mejor y  mas suave purgante paratodal entindoSi 
edades y temperamentos. ntietinn t

EL JARABE DE ANACAHDITA es una preparación de gran valor para curarlmaltamente calmanteilii i08 hábil'

dolle.»
Depósitos centrales: Madrid, Boirell hermanos, Puerta del Sel.— Barcelona, 

de Montserrat.— Habana, droguería la Central, calle Obra Pía.

EL PROGRESO
P O R  M E D I O  D E L  C R I S T I A N I S M O ,

C D K F E R E K C U S  D E L  R . P U D R E  F E L I X .
Edición com pleta de las predicadas en los años de 1856 á 1863.
Se trata la cuestión del P r o g r e s o  en sus varias aplicación es&li m ocupa 

diví Juo á la familia, á la sociedad, al Estado y  á todas las clases, laáitidua]

jreclios i: 
fttíibutos 

A qué 
ibedecia 1 
idigamo; 
! trata, e 
fl cierto I

Las Conferencias de cada año forman un tom o de m as de 300 pí; tago hubi
ñas, á 6 r s  , por suscricion en Madritl, L ib r e r ía  U n iv e rsa l, Arti 
16; y  20 rs. tres tom os en provincias, por los corresponsales de ios 
res Crespo, Martin y Compañía, ó  enviando letra ó sellos,

Su historia, su tratamiento; males que 
produce; lu  cultivo, beneficios y prepara­
ciones de que há menester; su elaboración, 
sus preparaciones preliminares; sus cuali­
dades, sus defectos; medios de corregirlos; 
compras, ventas y beneficios que de su co ­
mercio bien entendido pueden resultar, por 
D. Victoriano Felipe, segunda edición, un 
tomo en 4.°, 20 rs. en Madrid y 24 remitido 
á provincias, franco de porte. Libería do 
Escribano, Izquierdo, 2 5 . - 2 — 1

!S de la ] 
1 R«a un 
snuestro

GRAN BAZAR DE CORBATAS
CALLE MAYOR, NUM. 17.

ttNICO d e p ó s i t o  DEL LEGÍTIMO 
Usalchichon de Vich á 9 rs. libra; latas de 
pimientos y tomates á 22 cuartos una; azú­
car terciada Habana á 2 rs. libra y 49 rea­
les arroba; idem blanquilla superior á 19 
cuartos libra y 55 rs. nrroba; bacalao Esco­
cia de 1 .* fresco á 22 cuartos libra; pasas 
de Málaga á 16 cuartos libra; paque(es de 
bujías á 38 cuartos libra, y otra infinidad 
de géneros baratísimos.— Éspoz y Mina, 9. 
tienda antigua, la que está junto al farol.

T E M P O B A D A S  D E  P R I M A V E B A  Y  V E R A N O
1 8 6 9 .

Corbatas para caballeros.
Corbatas para señoras.
Pañuelos de la India y  de sede.
A precios muy arreglados.

ENTRADA U BR E . PRFniAP FTJOí,!;4iidoB. 
Qoizá t  
«jercici

FERRO-CARRILES DEL NORTE.
Deseando la Compañía de los ferro-carriles del Norte facilitar á las familias qtn" , . —  

den en esta capital los viajes veraniegos á los baños de mar, establecerá desda el D I desear; 
junio los precios reducidos siguientes: ■■

BILLETES SENCILLOS.

De Madrid á San Sebastian. 
De -id . áH endaya.. . . 
De id. á Biarritz. . . . 
De id. á Bayona............

1 .* clase. 2 .* clase. 8.‘ clase.

176 rs. 186 rs. 90 rs.
185 » 143 » 95 »
197 » 151 » 101 »
201 » 154 » 103 B

DA Y  VÜE LTA.
1 320 » 1 240 9 150 *

338 » 254 » 158 V i

ijin dai 
H)3jue ni 
trvicios í

De id. á Hendaya.....................
Estos billetes serán válidos hasta fines de setiembre.
También hará desde 1® de julio próximo trenes de recreo á San Sebastian, con» 

que tuvieron lugar en los años anteroires, y  que tan buena acogida merecisroi 
público.

L l C ff l fM L .

üiíítros t 
3Q la ju( irtado la íe todo ] tóos esti 

de'®ne de, j 
!'i*8oq en ido vig de

6̂u108 a
ABREVIATURA DE D?.0Gl'ERIA í  PERmíERÍA— UNIVERSAL CENTRAL DE 

CÁLLE DE FÜ E N C A R R Á L , NÚN. 11.
En consecuencia con la oferta que al público en general tiene hecha esta Cas*^ ^ “Cior 

Gran Catálogo, pueden pasar á recogerlo cuantos crean necesitarlo, en la inteligaí'*®’* "  De
todos obtend'rán'ventajas en BU adquisición, y en particular el Médico alópata ñ-.
pata, Farmacéntico, Droguista, Químico, Impresor, Litógrafo, Fotógrafo, PerfutnisMi t, d j
corista. Arquitecto, Ebanista, Pintor, Jabonero, Dulcero, Vidriero y demás industt Sto un 
qne se dejan de mencionar, sin escluir á los jefes de los establecimientos de "á los a

Por el presente Catálogo comprenderán nuestros clientes que no hemos
sacrificio alguno, hasta llegar á conseguir el poner esta Casa, qqe tanto exigía la capi“  Ip^gi. 
España, á U altura de todas las principales de su género, tanto de Europa como de í  - uio

ver y examinar las personas entendidas.
Precio del Gran Catálogo.........................................................10
Pequeños para los Homeópatas, Ebanistas, Pintores, Per­

fumistas y Fotógrafos............................................................A

rs.

DESPACHO DE TABACOS H ABAN O S,,
CUATRO CALLES ESQUINA A LA DjSL

SUCURSAL DE LQS s e ñ o r e s  CANET Y NOVES,

segt

■«diitir
Jfl daría

- -  Itttern

Mos qu( 

?  Poder
En el expresado establecimiento se ha recibido abundante surtido de tabacos de ^

brices de Cabañas, Partagás, Henry Clay, Lairañaga, Guerrabella, Capitolio, Ora  ̂ a
y otras de las mas acreditadas de Vuelta-Abajo. Cajetillas de Caneí y  picadura aupé* • . ei i 
flor de la misma fábrica.— 2— l

Ayuntamiento de Madrid




